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SEÇÃO II 
  

Parte d: 

DETERMINAÇÃO DE SERVICO - SSN Nº. 03/00 DE 12 DE JANEIRO DE 2000 

A Chefia do SSN no uso de suas atribuições e considerando a deliberação plenaria Departamental Ordinaria 
realizada em 12/0100. 

RESOLVE: 

Designar as Professoras ANGELA VIEIRA NEVES , NÍVEA BARROS e LENAURA V COSTA 
- LOBATO para, sobre a presidência da primeira, comporem a comissão de elaboração do mapa de atividades docentes 
parao 01/00. 

KATIA REGINA DE SOUZA LIMA 
Chefe 
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - SSN Nº. 04/00 DE 12 DE JANEIRO DE 2000, 

A Chefia do SSN no uso de suas atribuições e considerando à deliberação plenária Departamental 
Ordinária realizada em 12/01/00. 

RESOLVE: 

Designar as Professores DEISE NUNES. LUIS MARCOS DE LIMA JORGE e ANGELA 
VASCONCELOS para, sobre a presidência da primeira , comporem a comissão de avaliação dos perlidos de 
afastamento para doutoramento SSN/ESS . 

KÁTIA REGINA DE SOUZA LIMA 
Chefe 

    

A 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - SSN Nº, 05/00 DE 12 DE JANEIRO DE 2000 

À Chefia do SSN na uso de suas atribuições e considerando à deliberação plenária Departamenta! Ordinária 
realizada em 12/01/00. 

RESOLVE: 

Designar as Professoras MARIA APARECIDA CASSAD . SONIA LUCIO LIMA E MARIA DAS GRAÇAS 
LUSTOSA |, Sobre a presidência da primeira, comporem a comissão de avaliação dos projetos de pesquisa - "Os 
novos contornos da pobreza uibana " elaborado pelo prof. André Luiz Pereira Brandão e "Gestão Democrática Satide c 
Cidadania: uma avaliação do orçamento participativo no municipio de São Gonçalo ", elaborado pela Prof. 
Angela Vieira Neves. 

KÁTIA REGINA DE SOUZA LIMA 
Chefe 
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - SSN Nº. 06/00 DE 12 DE JANEIRO DE 2000 

A Cheia do SSN no uso de suas atribuições é considerando a defiberação da plenara Departamental 
Ordimasto realizada em 2/0400. 

RESOLVE, 

Designar as Professoras MARIA DAS GRAÇAS LUSFOSA, ANGELA VIEIRA NEVES E BEATRIZ 
VENANCIO para, sobre a presidência da primeira , comporem a comissão de seleção de etonitoria / 2400 

KÁTIA REGINA DE SOUZA LIMA 
Chefe 

  
  Pá 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - Nº 02 de 18 de janciio de 2000. 

O Diretor do Centro de Estudos Gerais da Universidade Federal Humençase, NO uso de suas atribuições, 

RESOLVE. 

| Cousttur comussão para analisar É elaborar propostas sobre cuisos sequenciais, formada pelos senuimigs 

professores 

- Lucia da Cruz de Almeida (EG) 

Marisa Oitepoza da Cunha (GAN) 

. Silvana V. Rodiignes (GOA) 

- Paulo Nngus de Mendonça (EG) 

+. Lista DIS emiara em vigor na data de sua Publicação. 

HUMBERTO MACHADO FERNANDES 

Diretor do CEG 
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DECISÃO Nº 001/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 

de suas atribrições e considerando o que consta do Processo nº 23069.005958/00-d8, 

DECIDE pela manutenção da Resolução nº 52/07, deste Conselho. 

Sala das Reuniões. OS de janciro de 2000. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

DECISÃO Nº” 002/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no iso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Proc. nº 23069.02 1 106/09-99, 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pós-Graduação “lato sensu” em Administração em 
Sistemas de Informações, para o ano 2000. anexo ao processo acima referenciado. realizado na Faculdade de 
Administração e Ciências Contábeis, integrante do CES. 

Sala das Reuniões, OS de janeiro de 2001) 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 
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DECISÃO Nº 003/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Proc. nº 23069.006045/99-2 1. 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pos-Graduação “lato sensu” em Nutrição Clínica. 
para o ano 2000, anexo ao processo acima referenciado, realizado na Faculdade de Nutrição. integrante do CCM 

Sala das Reuniões. 05 de janeiro de 2000, 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

  = 7 

DECISÃO Nº 904/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Proc. nº 23069.031885/00-11, 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pós-Graduação “lato sensu” em Patologia Clinica, 
para o ano 2000, anexo no processo acima referenciado, realizado na Faculdade de Medicina, integrante do COM 

Sala das Reuniões. OS de janeiro de 2000. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 
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DECISÃO Nº 005/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 

de suas atribuições, 

DECIDE que os processos abaixo relacionados, sejam retirados de puta, paia sergur ceanalisados 

conjuntamente, pela Camara de Ensino, dia 12 do corrente, às 14.00 horas e pela Câmara de Pesquisa e Pós- 

Graduação, dia |8 do corrente, às 400 horas: 

1) Proc. nº 23060 021282/09-]] - Chete do Departamento STA; 

3) Proc nm 234060 00651 4/00- 18 - Scheila Beatria Alves Barbara: 

3) Proc nº 23069 /006506/09-23 - Helio de Freitas Coclho: 

14 Proc. nº 23060,0060053/00-83 - Instuteto de Ciências da Sociedade é Desenvolvimento Regional, é 

3) Proc nº 23069.006321/09-05 - Jorge Temando Gomes de Andrade. 

Sala das Reuniões, 05 de janeiro de 2000 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

    

rd 

DECISÃO Nº 006/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 

de suas atubeições e considerando o que consta do Processo nº 23069,042666/09-3 |, 

DECIDE, na torma do inciso ), do Artigo 4º da Resolução nº 160/97, deste conselho, autorizar a 

contratação da Professora SOLANGE MARIA SILVA VELOSO WARDELL, como Protussor Visitante, dorante O 

periodo de 01/03/2000 a 29/02/200, para atuar junto ao Depiutamento de Quimica Osuânica, uni dos elementos 

básicos do Enstisio de Quimica, integrante do CEO 

Sala das Reumões, OS de janeiro de 2000 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 
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DECISÃO Nº 007/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUNINENSE, no uso 

de suus atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.031709/99-73, 

DECIDE credenciar, nos ternos do artigo 3º é seus parágrafos 1º, 3º e 4º da Resolução nº 12/83, do 

Conselho Federal! de Educação, à Professora ADRIANA DE ALCANTARA CURY SARAMAGO, para ministrar 

a disciplina Cetulometria, junto ao Curso de Pós-Graduação, em nivel de Especialização, em Ortodontia é 

Ortopedia Facial, tealiado pela Faculdade de Odontologia, mteprante do COM. 

Sala das Reuniões, ent OS de jançiro de 2000. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presulente 
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DECISÃO Nº 008/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. no uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069 0142572/99-90. | 

DECIDE, na forma do inciso |, do Artigo 4º da Resolução nº 169/97, deste Conselho. autorizar a 
contratação do Professor EDUARDO MIRANDA, como Professor Visitante. durante o periodo de 15 de janciro à 
15 de feverciro de 2000, para atuar junto ao Departamento de Física, um dos elementos básicos do Instituto de 
Fisica, integrante do CEG. 

Sala das Reuniões. OS de janciro de 2000) 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

rd 

DECISÃO Nº 009/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 2306901121 1199-293, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente a favor da aprovação pelo Conselho Universitário da alteração 
do nome do Crrso de Pós-Graduação, em nível de Especialização, em Engenharia Econômica e Financeira para 
MBA Engenharia Econômica e Financeira. 

Sala das Reuniões, em 05 de janeiro de 2000. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 
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DECISÃO Nº 010/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no so de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.008453/94-0]. 

DECIDE —revalidar o Diploma de Mestre em Ciências - área de concentração em Geologia, obtido por LUIZ CARLOS PIRES. na Universidade de Shrmane, Japão, nos termos da Resolução nº 97/96, deste Conselho. 

Sala das Reuniões. em 05 de janeiro de 2000. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presicente 
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DECISÃO Nº 0 | 70h 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribtições e considerando o que consta do Processo nº 23069.000708/09-01. 

DECIDE | revalidar o Diploma de Mestre em Saúde Pública Oral. obtido por MARIA CYNÉSIA MEDEIROS DE BARROS TORRES, na Universidade de Londres, Inglaterra, nos termos da Resolução nº 07/06, 
deste Conselho. 

Sala das Reuniões. em 05 de metro de 2000 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

  FP a,
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DECISÃO Nº 012/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL HEUMINENSE, no uso 
de suis atribuições & considerando o eque consta do Processo nº 23069 DOS[47/98-| 5, 

DECIDE revalidar o Diploma de Mestre em Odoniulogia Comunitâna, obuido por FLAVIO DE 
FREITAS MATTOS na Ve Umverstiy of Lecds, Inslaterra, nos termos da Resolução nº 97/06, deste Conselho. 

Sata dus Reuniões, cm US de fateiro de 2000 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 
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DECISÃO Nº 013/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
du suis atribuições e considerando u que consta do Processo nº 23069 03]782/99-71, 

DECIDE  nambestar-se favoravelmente pela prorrogação do afastaniculo do Pais, sobcitado pelo 
Protessor RONALDO BARCELLOS DE SANTANA, lotado no Depatamento de Qdontoclinica, do Centro de 
Giências Medreas, durante 0 periodo de 0) de março a 31 de agosto de 2000, para que possa prosseuuir curso de 
pos iduação “stcio sensu” (Doutorado em Periodonta/Brologia Oral), na Boston Umiversity, ci Boston, 
Estados Uimdos da America 

Sala das Reuniões, cio 05 de janeio de 2000. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

  Pá 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, na 
tendo tealizada car OS de janeiro de 2000, no vso de suas atribuições, através das DECISÕES nºs Ola 018/00, 
promimcia-se, cm face do que dispõe a legislação em vigor, u favor do afastamento do Pais, dos seguintes 
Prolessorys: 

DECISÃO Nº 014/00 - Protessor MARCOS RIETIN SOUTO, lotado no Departamento de Ciências dos 
Materias, do Centro Tecnológico, para que possa realizar estudos de poós-sratduação “stricto sensu” (Doutorado), 
va dica de Adiministiação Financera, na “Lhe Leonard N. Stern Sebiool of Business”, da The Nesy York University, 
cit Nova York, Estados Unidos da América, dusinte O periodo de OF de agosto de 2000 à 31 de julho de 2004, 
(Processo nº 23000 01 1102/99-10): 

DECISÃO Nº 015/00 - Professora LAURA GRAZIELA FIGUEIREDO FERNANDES GOMES, lotada no 
Departamento de Antropologia, do Centro de Estudos Gerais, para que possa realizar estudos de pós-graduação 
“sutdo teus” (pós-doutorado), na área de Amtopologia, na Universidade de Paris-Nanterre-Paris X, em Paris, 
Peança, dedante o perodo de 0] de junho a 30 de novembro de 2000. (Processo nº 23069 V42671/00-60), 

DECISÃO Nº OL6/00 - Professor MARIO CESAR LUGARINHO, lotado no Departamento de Letras 
Classicus é Vermaculas, do Centro de Estudos Gerais, para que possa: a) participar, apresentando trabalho 
intitulado “he Ghost of History Literature Moulding the Empire”, da Conferência “Imperial Drcams Imperial 
Ghosts im Portuguese-Speaking Contemporary Literato” em Londres, Remo Unido e b) realizar visitas cientificas 
abro eiscraminadas |) no Departamento de Estudos Portugueses e Brasileiros do King's College da Umivestdade 
de Lombies, Remo Unido 2) ao Instituto da Bibhoteca É do Livro/Biblioteca Nacional « ao acervo do Nuscu da 
Repoblica e visita a Causa Fermando Pessoa, em Lisboa, Portugal e 3) na Universidade de Kent, Reino Unido, onde 
participará do Congresso da Associação de Lusitanias de Lingua Inglesa, durante o periodo de 25 de março a OB de 
abril de 2000, (Processo nº 23069,/012720/09-85), 

.——— Do [Oo e um io
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DECISÃO Nº 017/00 - Professor PAULO MURILO CASTRO DE OLIVEIRA, lotado no Departamento de 
Fisica, do Centro de Estudos Gerais, para que possa cumprir programa de intercâmbio cientifico. na area de Física 
Estatistica Computacional, no Laboratoire de Physique et Mecanique des Millicux Ilétérogenes da École Supérieuie 
de Physique et de Chinvie Insdustrielles de la Ville de Paris, em Paris. França. durante o período de 10 de fevereiro à 
[0 de março de 2000, (Processo nº 23069.042729/90-50): e 

DECISÃO Nº 018/00 - Professora SUZANA MARIA MOSS DE OLIVEIRA, lotada no Departamento de 
Fisica, do Centro de Estudos Gerais, para que possa: à) participar como palestrante convidada da “36 Rarpakz 
Winter School im Theoretical Physics”, em Karpakz, na Polônia e b) cumprir programa de intercambio cientifico. 1) 
no “Interdisciplinar Center for Mathematical and Computacional Modeling” da Warsaw University, cm Varsóvia, 
na Polonia e 2) no Laboratoire de Physique et Mécanique des Millieux Hetérogênes da École Supereure de Pysique 
et de Chimie Insdustrielles de La Ville de Paris, em Paris, França.. durante O período de 10 de fevereiro à 11 de 
março de 2000. (Processo nº 23060 042728/90-97). 

Sala das Reuniões, OS de janeiro de 2000, 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

    

E dá 

DECISÃO Nº 019/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. no uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Proc. nº 23069.01 1316/99. | 3, 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pós-Graduação “lato sensu” em Engenharia de 
Segurança do Trabalho, para o ano 2000, anexo 20 processo acima referenciado, realizado na Escola de 
Engenharia, integrante do CTC. 

Sala das Retmiões, OS de janciro de 2000, 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Prestelente 

    

RP dá 

DECISÃO Nº 020/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Proc. nº 23069. 012] 7/00.78, 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pos-Graduação “Into sensu” cm Engenharia 
Econômica e Financeira, para o ano 2000, anexo ao processo acima referenciado. realizado na Escola de 
Engenharia, integrante do (CTC. 

Sala das Reimiões, OS de janeiro de 2000 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 
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DECISÃO Nº U2 1/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, tio uso 
“de suas atribuições v consideramio v que consta do Proc nº 23069. 0113 15/90-42, 

DECIDE. aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pós-Graduação “luto sensu” em Gestão pela 
Qualidade Total, para O ano ZJ000, anexo ao processo acima referenciado, realizado na Escola de Engenharia, 
ntepiante do CTC, 

Sia das Reuniões, US de janeiro de 2000. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

    

Ad 

DECISÃO Nº 022/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, nO uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Proc nº 23060 021283/09-84, 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pós-Graduação “lato sensu” um Direito Privado, 
para o ano 2000, anexo au processo acima referenciado, realizado na Faculdade de Direito, mtessaito do CLS. 

Sala idas Retiniões, US de janeiro de 2000. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 

Ed 

DECISÃO Nº 023/00 

O CONSELHO DE ENSINO É PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas altbuições e considerando a proposição apresentada pela Conselheiro Heitor Luiz Soares de Moura, 

DECIDE que o prazo manto para aceitação de recursos, devidamente justificados, relativos à concessão 
da GED, seja o dia FE de janeiro, até às 18.00 horas, com apresentação dos mesmos na Secretaria Geral dos 
Conselhos Superiores, não se admitindo qualquer ouLro recurso após esta data. 

Sala das Reuniões, US de janeiro de 2000, 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 
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RESOLUÇÃO Nº 001/00 

EMENTA: Convenio a ser celebrado entro q Ur ca 
Procuradoria Regional da República - 2º região. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. no uso de 
suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.005024/00. 5, 

RESOLVE: 

Am. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho. a minuta anexa ao processo em 
referência, do Convênio. a ser celebrado entre a Universidade Federal Fluminense e à Procuradoria Regional da 
República - 2º Região, objetivando a concessão de estágio a estudantes de Graduação da UFF. 

Art. 2º - À presente Resoltção entrara em vi gor na data de sua publicação. revogadas as disposições em 
contrario, 

Sala das Reuniões. 05 de janeiro de 2000, 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

    

A 

RESOLUÇÃO Nº 02/09 

EMENTA: Ratificação dos Atos praticados pelo Magnifido 
Reitor, no que se relaciona ao Protocolo de Intenções. a ser 
celebrado entre a UFF e a Samford University (Alabama - EUA) 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. no uso de sttas atribuições estatutárias e regimentais. tendo em vista os termos da Mensagem nº 131/09, do Magnífico Reitor. e considerando o que mais consta do Processo nº 23069,020103/09-58, 

RESOLVE: 

Art, 1º “— Ficam ratificados, no âmbito da competência deste Conselho.os atos praticados pelo Magnífico Reitor, no que se relacionam ao Protocolo de Intenções, celebrado entre a Universid ade Federal Fluminense - UFF 
e a Samíord University (Alabama - USA), objetivando o intercâmbio de estudantes, de professores e 

pesquisadores, de pessoal técnico-administrativo de nível superior e de publicações e outros materiais dle interesse contr. 

Arm 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 05 de janciro de 200 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor
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RESOLUÇÃO Nº 03/00 
  

EMENTA: Minuta de Protocolo de luteições a ser celebrado 
entire a UIEF ca AD-RIO -Agência de Desenvolvimento 
Econônnco do Estado do Ko ce Janeiro, 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL ELUMINENSE, no uso 
do suas atubiições estatutárias É reuunentais, tendo emvista Os termos da Mensagem n" 132/99) do Maginlico 
Reitor e considerando o que nus consta do Processo nº 23069.00656 1/09-18, 

RESOLVE. 

Mt do - Fica aprovado, no âmbito da competência deste Conselho, à minuta anexa ao processo em 
tetereucia, do Protocolo de Intenções, a ser celebrado entre à Universidade Federal Fluminense va AD-RIO - 
Agência de Desenvolvimento Econômico do Estado do Riu de Janeiro, objetivando o intercátibio de recursos 
humanos e materiais em favor do desenvolvimento econômico e social sustentável do Estado do Rio de Janciro 

At. 20 - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
CONTIATIO 

Sela das Reuniões, 05 de janeiro de 2000 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo 

CICERO MAURO FJALHO RODRIGUES 
Reitor 

  

rá 

RESOLUÇÃO Nº UJ/00   

ENHENTAD Aprova proposta «dos pricipais eventos que 
servirio de base na elaboração dos Calendáiios Escolui u 
Admunistrativo da VFEF para o ano 2000, 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições é considerando o que consta no Processo nº 23069 006708/V9-48, 

RESOLVE: 

Ar O = Aprovar a proposta dos principais eventos que servirão de base na elaboração dos Calendários 
Escolar e Adninistrativo desta Universidade para o ano de 2000, 

Mt 20 À presente Resoltição entrará em vigor na data de sua publicação revogitas às disposições em 
METER TES 

Sala das Reuniões, OS de junerro de 2000 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
eitor 

  

rá
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(anexo da Resolução CEP nº 04/00) 

PROPOSTA DOS PRINCIPAIS EVENTOS DO CALENDÁRIO ESCOLAR 2000 

2” VERSÃO após o Fórum de Coordenadores (04/12/99) 
e - e. Te - o“ ck + os mm - mm n -E ME) ] E — 4 o] dh a FEM) 

“Co— te a mir a ud e mo emite ee —| o e mas mms Ca tem em 

| EVENTOS o SJ SsEMaTIvO [O 2 sEMIEIVO À 
INSCRIÇÃO EM DISCIPLINAS | 

  

  

      
  

  
  

  

  

INSCRIÇÃO TEM DISCIPT. INAS DI: VE: STIDUI ANDOS 
Classilicados paro 1º semestre - Milerói 29/02 e 01/03 - 

Classificados para o [º semestre - Inferiorização LEFAR - 
Classificados para o 2º semestre - Niterói - EO e TIAOR 
Classittendos para o 2º semestre - Interiorização - 1I/OR 

INSCRIÇÃO DE ALUNOS REGULARES | 
Graduação e Pós-graduação [3 a 19/03 ta 18/08 
Intenorização 3 mn OA 14 an 1708 

DISPENSA DIE DISCIPLINAS - Pertodo para reeuterer 
Almos enteurso e vestibuluntos sem visar o pertodo Jetivo inicial 20/03 a 19/07 2H a dT/l? 

CANCELAMENTO DE DISCIPLINA - Pertodo para requerer 20/03 n 14/04 EVORA (SHOO 
DISCIPLINA ISOLADA (para o semestre letivo seguinte) 
Periodo paira requerer Dãa 14/07 DR a 19/01/2001 (1/2001) 

(2º/2000) 
Inscrição PRIOR EI/08 

DISCIPLINA £ EXTENSÃO (para a semestre lelivo seguinte) 

Inscrição À A 
PERÍODOS LSLIVOS een ninar aaa DEN RR 

PERÍODO LETIVO REGULAR o CT domalgor | Cara 
PERÍODO DE REPOSIÇÃO [E VERIFICAÇÃO SUPLEMENTAR 20 4 26/07 02 a 06/01/2001 

a DERÍODO LENIVO ESPICIAL ( 30/2000) to. VI; ST V UI AR NEN . nn Code qudemo MES moita nana Das TE o RR ÉS PURE LO E aa get jd a a Free =. to nbienet as qm dm pomar aa 

PROVAS - Niterói /C: mnpos 4 Volta Redond: 1 Angra dos Reis o no o o n 
Cabo Trio / Haperima / Macaé e Sto. Aniônio de 

Púclun 
1º etapa 12 e 6/12/1009 

de clama e L6/01/2000 
MATRÍCULA 
Classificados para Nhierár O e 1/02/2000 
Classificados para Campos de Govincazes e Volia Redonda [1/02/2000 
Classificados par Angra dos Reis, Cabo Frio, Hoperuna. 

Macao e Sto. Antônio de Pádun Ui/OZt2000 
E Remimefimento o 1º Reclassilicação 2 102/204n) 
2º Remancjamento q 2º Reclassificação 28/02/2001) 
A” Remenejunento e 4 Reclnssificação PF/O3/2000) 

INSCRIÇÃO EM DISCIPLINAS DE VESTIBULANDOS 
Classificados pare o 1º semestre - Niterói 29482 e 01/03 - | 
Classificados para e 1º semestre - Interiorização HAN - 
Cinssificados para o 2º semestto - Niterái - HO a PIAOIR | 
Classiliendes paro 2º semestre - Interiorização - EIZOR 

DISPENSA DE DISCIPLINAS — tolassificados pf" e 2º semestres) 
Visando a plamo de estudos do período fetivo inicial 0/02 a 1703 
Sentvisaro pertodo letivo inicial e alunos cm curso 2/03 n TUA? | OR nl? CO AUIVIDADES 1H; RECIPÇÃO AOS ALUNOS PELOS CURSOS ARA       

pi to to e es te e o dt E to mg ai + lo em = » - - - ' Fr 

(ºI9A SER DETERMINADO 

FERIADOS, DIAS SANFIFICADOS e RECESSO FSCOLAR 
  

  

  

  

    
  

  

  

  

                

ONO ANONOVO | olios | DIADOTRABALIO Jo OM [o CUTTNADOS 
6 CARNAVAL, 22/06 CORPUS CHIRISTI “As PROCLRENÚBTICA 0703 o 

ORIOR CINZAS HO9 | INDEPENDÊNCIA | 22/11 ARARIBÓIA 20 5 E GERA Faro N.SRA.APARECIDA | 25/2n | RECESSO-NATAL E ANO 
2 SANTAS 
DAM, RECESSO “so DIA DO PROCESSOR À 01/01/2001 NOVO 
RUM dorm URADENTES O DL 280 MA UNI mermo nenem   

  te — 6
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EMENTA: Altera a redação do Art 0º é seus 

parágrafos, do 4 2º do artigo 21 e 4 3º do Art. 23 do Regulamento dos 

Cursos de Graduação, aprovado pela Resolução nº 211/05, deste 

Conselho. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 

de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23060 006538/09-98, 

RESOLVE: 

Art. 1º - O artigo 6º e seis paragrafos, o 4 2º do artigo 2t e 8 3º do artigo 23 do Regulamento dos 

Cursos de Graduação, aprovado pela Resolução nº 211/95, passam a vigorar com as segiintes redações: 

Mn RAM Lda a dass a die RR A a mm A A Rh TELE AISNE Eds iiha ai RASA RR nn 

Art. 6º - À Transferência Facultativa é a vinculação de alunos regularmente matriculados em Instituição 

de Ensino Supertor à esta Universidade, através de Concurso Público, condicionado à existência de vagas, 

obedecidos os critérios estabelecidos pela legislação superior e pelo Conselho de Ensino e Pesquisa. 

4 1º - À inscrição no Concurso de que trata o caput deste artigo somente será permitida ao candidato que 

compiovar ter cursado, no minimo, 600 (seiscentas) horas/aula com aproveitamento em disciplinas do curriculo do 

curso mm TES de ormem, ou delas obtido dispensa. 

9 4º - À regulamentação para o Concurso Público de que trata este astigo obedecerá ao disposto nos 
mbigos [9 a 25 deste Regulamento, 

Mat. 2] - doem 

4 1º - alem 

4 2º - ulem 

a) tdo 

b) idem 

c) idem 

) nuto 

E) nulo 

8 3º - teem 

Aid. 33 - idem 

à 1º - dem 

4 2º - dem 

9 30 - Às provas de quo trata o parágrafo anterior só poderão abranger conteúdos das disciplinas 
desdobraas das matérias do Curricuto Minimo constantes do Ciclo Básico do Curso da UFF 

Art. 2º - À prosente Resolução entraiá em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em 
COMUÁFio, 

Sala das Reuniões, 05 de janeiro de 2000 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Rettor 

+ | 
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RESOLUÇÃO Nº 06/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.042183/99-28. 

RESOLVE: 

Art. EE - Ficam criadas e vinculadas ao Departamento de Psicologia as disciplinas abaixo: 

MATERIA DISCIPLINAS 

1. Teorias e Sistemas Psicológicos 1.1. Tópicos Especiais em Epistemologia e 
História da Psicologia | 

1.2. Tópicos Especiais em Epistemologia c 
História da Psicologia |] 

1.3. À Psicologia de Kurt Ioewin 

[.4. Terapia de Gestalt 

2. Psicologia Geral e Experimental 2.1. Linguagem e Subjetividade 

3, Metodologia de Pesquisa Aplicada 3.1. Estudos Complementares em Metodologia 
à Psicologia de Pesquisa 

4. Psicologia Escolar e Problemas de 4.1. Psicologia e Educação na Atualidade ] 
Aprendizagem 14.2. Psicologia e Educação na Atualidade || 

5. Psicologia Social 5.1, Espaços Urbanos e Exclusão Social 

9.2. Meios de Comunicação de Massa c 
Produção de Subjetividades
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rio dd mer   

Continuação... 

6. Psicologia É lúnica 6.1 Estudos Avançados em Psicologia Clincia | 

6.2. Estudos Avançados em Psicologia Clinica E 

6.3, Estudos Avançados em Psicologia Clinica 

6.4. Estudos Avançados em Psicologia Clinica TV 

6.5. Estudos Avançados em Psicologia Clinica Y 

6.6. Clinica e Cultura | 

6.7. Clinica e Cultura |] 

7 Psicossomalica, 7. t. Vemas em Psicossomática | 

tê. Vemias em Psicossomática |l 

8 Psicologia da Personalidade 8.1]. Aspectos Psicossociais da Dependência 

Quimica 

Au. 2º- Estas disciplinas passam a mteprar O elenco de disciplinas optativas do Ctrso de Graduação em 
Pstcologia aprovado pela Resolução nº 13], 132 e 133/93, deste Conselho. 

Art. 3º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário 

Sala das Reuniões, 05 de ganeiro de 2000, 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

Du acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

+ 
RESOLUÇÃO Nº 07/00 

    

  

EMENTA: Aprova Regulamento Geral do Curso de 

Pós-Graduação em Genero e Saúde. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
du suas alribuições é considerando o que consta do Processo nº 23069,020994/99-87. 

RESOLVE: 

Art 1º - Fica aprovado, de acordo com o Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação, sancionado 

pela Resolução nº 174/07, deste Conselho, o Regulamento Especifico do Curso de Pós-Graduação em nível de 

Especialização, em Genero e Saúde, nos termos do anexo a esta Resolução. 

Art. 2º - À presente Resolkição entrará em vigor na data de sua publicação. 

Sala de Reuniões, 05 de janeiro de 2000, 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo: 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Rertor 

O 
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(anexo da Resolução CEP nº 07/00) 

CURSO DE PÓS GRADUAÇÃO “LATO SENSU” 

ESPECIALIZAÇÃO EM GÉNERO E SAUDE DO DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL DE 
“NITERÓI DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

REGULAMENTO ESPECÍFICO DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GÊNERO E SAÚDE 

TÍTULO | 

O CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GÊNERO E SAÚDE 

Das Disposições Preliminares 

Amt. 1º - À Universidade Federal Fluminense — UFF ministrará o Curso de Especialização em Gênero e 
Saúde, oferecido pelo Departamento de Serviço Social de Niterói —- SSN, que está vinculado ao Centro de Estudos 
Sociais - (ES. 

Art. 2º — O curso é em nivel de Especialização “lato sensu”. 

Art. 3º — O curso tem como objetivos: aprofundar os conhecimentos na área de Gênero e Saúde c influir 
na prática profissional dos agentes de saúde envolvidos com esta questão, desenvolvendo nos seus alunos a 
capacidade de analisar criticamente o que ocorre no seu cotidiano profissional, 

Parágrafo único: as aulas serão desenvolvidas de maneira à integrar as diversas áreas do conhecimento, 
considerando o momento histórico, e vinculando teoria e prática. 

TÍTULO 11 

Adiissão Ao curso 

Art. 4º — O curso destina-se a profissionais de nível superior, da Área de serviço social, saúde, educação e 
o Afms, 

Parágrafo único — Os candidatos deverão apresentar documentação comprobatória no ato da sua inscrição 
em processo seletivo. 

Art. 5º — Os candidatos à admissão no curso passarão por processo seletivo, de acordo com o edital do 
+ CUISO, 

TÍTULO HH 

DAS FUNÇÕES EXECUTIVAS 

Da Coordenação do Curso 

Art. 6º — O Curso de Especialização em Gênero e Saúde terá um Coordenador e um Sub-Coordenador. eleitos conforme a resolução 104/97 do Conselho Universitário da UFF. Ambos, serão nomeados pelo Reitor e 
subordinados ao Diretor do Centro de Estudos Sociais Aplicados e as outras instâncias Iierarquicamente 
superiores. 

Parágrafo Primeiro — as finções de Coordenador e Sub-Coordenador só poderão ser ocupadas por professores do Departamento de Serviço Social de Niterói da UFF e que possuam titulação minima de Mestre. 
Parágrafo Segundo — os mandatos do Coordenador e Sub-Coordenador do Curso de Especialização serão, 

respectivamente de dois (2) anos, sendo admitida uma recondução ao cargo. 

An. 7º —- Caberá ao Coordenador do Curso: 

a) convocar e presidir as reuniões dos professores que o integram: 

b) coordenar a elaboração do seu plano didático: 

C) supervisionar e coordenar as atividades do Curso: 

d) orientar os trabalhos de Secretaria: 

e) encaminhar os dados necessários para a elaboração do edital do sistema 

de admissão: 

f) elaborar relatório final das atividades, relacionando os concluintes com as respectivas notas obtidas.
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Amt 8º do Sub-Cooukenador caberá coadjtvar o Coordenador v substituí-lo vm) seus impedimentos 
CvenÂuis 

Paragrato muco - Em causo de ausência, o Sub-Coordenador sucedera defiutivamente o Coordenado! 
conlbrme o que rege o Art. 57 do Regulamento dos Cursos de Pós Graduação 

Do Colegiado do Crrso 

Amt 9º O Colegiado do Curso, terã como finção assessorar o Coordenador é o Sub-Coordenador do 
Cuiso, tendo à seguimie composição. 

4) Coordenador do Curso; 

Lv) Sub-Covidenador do Curso, 

c) Protessores credenciados do Curso; 

dd) Lan representante do Corpo Discente 

Parágiato único A sepresuntação do copo descente no Colegiado deverá ser clea pelos seus palus, CUM 
mandato que ducara o periodo do Curso. 

MEIO O Colegiado do Curso se reuuira mensalmente, em dia chora decidulos pelos imembios, 

AMD Catciã ão Colegiado. 

1) propor o Regimento Interno do curso c deliberar sobse suas altcrações; 

by) propor o cuniculo c deliberar sSODIC suas alterações: 

c) uulicar à Pro-keitona de Pos-Graduação, para credenciamento, O some dos professores que 
testar O corpo docente do cuiso, inclusive os responsaveis pela of tentação do Uabalho Fual do curso. 

db propore aprovar calendário das atividades do cucso de curdo vom 0 calendário oficial di UM, 

ep uprovar o edital do cuiso, elaborado pela Coordenação do Curso, estando O mesiio de 
acordo com o que determina o asigo DY do ienulaniento dos cuisos de pos-giaduação da UFF, 

1) elaborar à programação acadêmica c fimanceta: 

s) julgar as decisões do cooidenador do curso, em grau de recurso, a ser Wmiviposto nu prazo 
emprocrogavel de (3) cinco dias uteis, a contar da cióicia da decisão recorrida. 

Da Secretaria 

Mt 2 O curso utilizará os recursos luunanos da secretaria do Deparamento de Serviço Social do 
Niteror, havendo um funcionário designado para desempenhar suis Hunções Junto dO CHISO, 

TITULO |V 

DO REGIME DIDÁTICO - CIENTÍFICO 

Dos Alunos e das Vagas 

MES - Para ser inscrito, o Candidato devera preencher os requisitos que forem estabelecidos no 
EDELAL do Curso 

At 11 - Às vagas serão oferecidas de acordo com as características do curso e estabelecidas no 
EDITAL. 

Am ES - Terão direito à matricula, os candidatos selecionados respeitando-se 0 mute de vagas 
precstabelecido
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Do Curricilo, da Duração e Periodicidade do Curso 

Art. 16 - Às disciplinas que compõe o curso devem ser aprovadas pelo CEP, de acordo com o artigo 4] 
do regulamento dos cursos de Pós-Graduação. 

Art. 17 - O curso terá duração de 360 (trezentos e sessenta) horas. pelo pertodo de 2 (dois) semestres 
letivos de acordo com o calendário da UFT. 

Parágrafo primeiro - No cálculo da carga de 360 horas incluem-se aulas tegricas. teorico-priticas ca 
elaboração do trabalho final. 

Paragrafo segimdo - Além da carga horária de 360 horas. o Curso oferece orientação acadêmica 
incividualizada aos alunos no clecorrer do Curso. Procura-se nesta orientação. dirimir dúvidas pedagónicas, 
administrativas c/ou profissionais. 

Ant, 18 - As atlas serão ministradas preferencialmente no predio do Departamento e obedecendo dias € 
horários estabelecidos no Ecital do Curso. 

Art, 19... Todas as disciplinas que constituem o curso são obrigatórias. 

Paragrafo único — Devido à especificidade do curso. não serão validadas disciplinas cursadas em mtras Instituições de Ensino Superior ou Departamento da Universidade. 

Art. 20 - Prevê-se que o curso seja oferecido anualmente. 

Dos Docentes e suas Titulações 

Amt. 21 - O Curso será ministrado por docentes pertencentes ou não pertencentes ao Departaniento de Serviço Social de Niterói da Liniversidade Federal Fluminense, após a aprovação dos seus nomes pelo Colegiado do Curso. 

Paragrafo primeiro - O corpo docente deverá ser constituido de no minimo 50% de professores do 
quadro da UFF. 

Paragrafo segundo - Em caso de inexistência desse profissional nos quadros da UFF. professores de outras Instiiuições de Ensino Superior poderão ser convidados, desde que tenham seus nomes submetidos 2 
apreciação do colegiado do curso e ce acordo coni as determinações do art. 60 da Instrução do CEP para os Cursos de Pós-Graduação. 

Paragrafo terceiro - Na constituição do como docente, deverá ser observada a proporção minima ce 2/2 (dois terços) de professores portadores de título de Mestre. Doutor ou Livre-Docente e 1/3 (um terço) de 
Especialistas e Graduados. 

Parágrafo quarto — O credenciamento do corpo docente sera solicitado pelo Coordenador à PROPP. 

Da Apuração do Rendimento Escolar 

Art. 22 - À avaliação do rendimento dos alunos será expressa por conceitos: 

A - Ótimo - nota teual ou superior a 9 (nove). 

B - Bom - nota igual o superior a 7 (sete) e inferior a O (nove) 

C - Regular - nota igual ou superior a 6 (seis) e inferior a 7 (sete): 

D - Insufictente - nota inferior à f (seis)
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Paragralo primeiro - Sera considerado reprovado o aluno que não consegui em cada disciplina concerto 
impitro (uual Ou super a 3 (bom). 

Paragvafto segundo Alunos que obtiverem conceito C (rensttar) em uma disciplina, poderão consegur 
saprovação na disciplina altavés de tabalhos determinados pelo professor responsável, pOr uma unCca vez, 

Mt 3 -Taverá um trabalho final, andividual, que submetido à apreciação de tina Banca, deverá ser 
Clussihivado dentro dos conceitos descritos no art 22 

Art 24. O aluno deverá integralizar o curriculo do cuiso em no muuMO, dois SEMestres é, NO máximo, 
em quatro semestres letivos, incluídos ai o trançamento de matricula, Em caso de necessidade o alto pudera 
solicita ao colegiado do curso mais uni semestre além deste prazo, desde que com finalidade de preparar é 
apresentar o trabalho de conclusão do curso. 

Pacagato princiro -- Trancando a matricula ent um semestre O aluno terá dicio à se INSCiever en) 
lutado) do curso segunte, deseo que haja vaga v a(s) disciplina(s) sojutin) oterecida(s) 

Parâgiato segundo -- O aluno tendo vim impedimento, total ou parcial, de uma ou mais disciplmas de um 
semestre, teiã direito a se inscrever em Iudaials) do curso(s) seyutnto, desde que aceio pelo colestado du Causo, & 
que hajam vagals)u als) tisciplmals) sejafmi) oterecida(s). 

Parugialo terceiro - Em celação aus dois parâgialos anteriores, se PUrmutra QU, para estes Casos, ds 
tunas tenham ato 3 (Uês) alunos a mais que o modulo permuta 

ME 2 Sera extuida à fiequência de 73% (setenta é CuICU pot cento) ás aulas c demais atividades 
previstas paid o Curso. 

HTULO Y 

Du Concessão de Ceruficado 

ME 26 barão jus a certificado de conclusão do Curso: aqueles que apresentem e tenham aprovado seu 
Lrabalho final, tenham cumprido a integralização curricular do curso 

Parágrado unico A nlegialização curricular sem q apresentação c aprovação do trabalho fual não vá 
ducto a ceruficado de especialista. 

TÍTULO Vi 

Das Disposições Finais 

MUST Às disposições deste tegumento serão disciplinadas por Instruções Normativas da PROPP. 

MES Os casos omissos serão decididos pelo Orgão Colegiado, 
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RESOLUÇÃO Nº 08/00 

SEÇÃO IV PÁGOM 

  

EMENTA: Estabelece o Curriculo do Curso de 

Especialização em Genero e Satie, 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FLUMINENSE. no uso de suas 
atribuições estatutárias e regimentais, e considerando o que consta no Processo nº 23069 .02099/00-R 7. 

RESOLVE: 

Art. 1º - O Curriculo de Especialização em Gênero e Saúde compreende as disciplinas. créditos e carga 
horária abaixo relacionados. 

    

  

  

  

  

  

  
  

    
  

  

            

Créditos 0") o 

Disciplinas Carpa 

Heriri 

ES ou TO 

T Poo TP 

Fester Pública c Atenção à Savide no 
o Brasil 

(13 
+5 

Representações Sociais e Saúde 13 + o 

Proteção Social. Siuwde c Gêncro 13 +53 
Homossestmalicades c Sac (1 IS 

Seminário de Práticas: proteção social. 
A reprocição. pêncro c saúde 03 M 

Seminário para Monografia | 01 45 
Seminário para Monografia II (11 45 

Fotais 12 13 12 36h   
  

Art. 2º - O Currículo de que trata à Resolução deverá ser cumprido num tempo util de 360 (uczemos e sessenta) horas totalizando |7 (dezessete) créditos. 

Art. 3º - O curso terá duração em período letivo de: 

a) minima: 02 (dois) semestres 

b) maxima: 04 (quatro) semestres 

$ 1º - Na duração máxima está incluído o periodo de trancamento ao qual o 

aluno tem direito. 

An. 4º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. revogadas as disposições em contrario. 

Sala de Reuniões. OS de janciro de 2000) 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo: 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

dd 

    

RESOLUÇÃO Nº 09/00
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EMENTA Aprova Regulamento  Especitico do Curso de 

Pós-Graduação cm nivel de Especialização em Ilistona é Cultura 

Autiua. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de 
suas alibuições € considerando o que consta do Processo nº 23069 01H100/00-07, 

Rs OLVE, 

Mb O - Pica aprovado, de acordo com o Regulamento Geral dos Cuisos de Pós-Graduação, sancionado 
pela Resolução nº 173/97, deste Conselho, o Regulamento Especifico do Curso de Pós-Graduação em Historia É 
Cultima Antiga, ciminvel de Especialização, a ser realizado pelo Departamento de História 

Mt 2 = À presente Resolução entrará em vigor va data de sua aprovação, revogadas as dispusições eli 
Com taLtda 

Sala das Reuniões, OS de jançuo de 2000 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

PRESIDENTE 
Do gcurdo 

CACERO MAURO FLALIHO RODRIGUES 

Rueito! 
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Regimento do Curso de Pós-Graduação Lato Seus eni História e Cultuia Antiga 
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TETULO 1- O CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM 
HISTÓRIA E CULTURA ANI IGA 
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CAPITULO | - DA MODALIDADE DO CURSO E SEUS OBJETIVOS 

ME O À Universidade Federal Flhuminciase nunistrará o Curso de Pós-Graduação Lato Semstt em 
HISTORIA E CULTURA ANTIGA, nivel de Especialização, doravame denominado PGHCA, oferecido pelo 
Departamento ee História do Instituto de Ciências Hurnianas e Filosofia desta Universidade, regeinlo-se as suas 
DOBHAS pielo Gus SE seestie 

Mm 2 - O PGUCA, tem como objetivo principal a formação é o aprimoramento em alto nivel de 
prolisstonas comprontetidos com o avanço do cunhecinignto para o exercício de ativulades profissionais é de 
iaiigstalêrio, no catipo da História e áreas afins. 

Paraggiato unico - O PGHCA reger-se-à pela legislação federal perumente, pelos regulamentos da UFF ue 
seguia a materias principalmente o Regulamento Geral dos Cursos de Pos-Graduação, consubstanciado na 
Resolução no | 25/47 do Conselho de Enstno & Pesquisa, é por este Regimento. 

CAPITULO 2 - DAS CARACTERÍSTICAS DO CURSO 

Mio 30 - Constilnem aspectos do PORCA, comuns aos cursos de pós-graduação lato sensu da 
Uinversafado Foleral Fiuminense 

0) estrutura corscidar Tesivel en ternos dy conteudos, disciplinas « atividades académicas; 
b) matiicula nesdianto seleção: 

e avaliação do aproveitamento escolar; 

dd) qualsficação do corpo docente nos termos deste regulamento. 
e) dicção colesiada
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  TITULO |! - ADMISSÃO, MATRÍCULA, INSCRIÇÃO EM DISCIPLINA. TRANCAMENTO E 
CANCELAMENTO 

CT TT—O e dire 

  

CAPÍTULO | - EXIGÊNCIAS 

Am. df. O PGHCA é destinado aos portadores de diploma de curso superior em Uistónia. Letras. 
Filosofia ou áreas afins. 

Parágrafo unico - Às inscrições ao curso deverão ser postuladas em local. época e condições à serem 
previamente fixadas, através de Edital, 

Art Sº - As exigências minimas a serem satisfeitas pelo candidato à admissão em curso de pós- 
graduação da Universidade Federal Fluminense são: 

a) ter conclurdo curso de gradação devidamente reconhecido, validado ou revalidado: 
b) apresentar a documentação exigida por edital; 
c) estar hallitado a cumprir as exigências específicas do curso, explicitadas no edital: 

Art. 6º - O número de alunos a serem admitidos para o curso será determinado pelo Colegiado, comi base nas disponibilidades de recursos humanos e matertais de atendimento ao Curso. 

CAPÍTULO 2 - SELEÇÃO 

Ant. 7º - A seleção de candidatos ao .PGHCA, será coordenada pelo Centro de Estudos Gerais, obedecido o disposto no ait. 17 da Resolução 173/97 do Conselho de Ensino e Pesquisa, 
Parágrafo 1º. - A seleção dos candidatos ao .PGHCA ocorrerá dentro dos prazos estabelecidos pelos Calendários Escolar e Administrativo de Atividades Academicas. 
Parágrafo 2º. - Caberá ao Centro de Estudos Gerais elaborar o edital conjunto de seleção. conformic estabelece o 4 2º art. 17 da Resolução [73/97 do Conselho de Ensino e Pesquisa, onde deverão constar. no minimo, as seguintes informações: 
a) numero de vagas, discriminadas em separado para candidatos nacionais e estrangeiros, se for o caso: b) qualificações especificas do candidato: 
c) datas e horários das provas: 
d) conteúdo programático exigido. 

Aut. 8º - À seleção far-se-á segundo critérios esta belecidos pelo Colegiado do curso a cada edital. 

CAPÍTULO 3 - MATRÍCULA 

Art. 0º. O candidato aprovado no sistema de seleção, dentro do número de vagas explicitado no cdital. leverá proceder a confirmação de matricula em local e hora a serem divulgados junto com o resultado final do processo de seleção. 

Parágrafo 1º. - O candidato que não efetuar à confirmação de matricula perderá o direito à vaga. 
Paragrafo 2º. - As vagas resultantes do disposto no parágrafo anterior poderão ser preenchidas com candidatos aprovados. obedecendo a ordem de classificação. 

Am. TO - Uma vez concluido o processo anterior, a coordenação do curso tomará as providencias necessarias para a matricula dos alunos aprovados. 

CAPÍTULO 4 - DA INSCRIÇÃO EM DISCIPLINAS 

Am. [1 - A cada semestre letivo. os alimos procederão à inscrição em disciplinas junto à secretaria do curso, sob orientação do Coordenador. dentro do período estabelecido pelos Calendários Escolar e Adimanistativo de Atividades Acadêmicas, 

CAPÍTULO 5 - DO TRANCAMENTO E CANCELAMENTO 

Am. 12 - O ahmo que não se inscrever em disciplinas e/ou atividades acadêmicas dentro dos Prazos determinados pelo Calendário Escolar, estara em Trancamento Automático naquele período.
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A 13 - O alúno podera reguerer ao Coordenador, dentro dos prazos determinados pelo Caulendano 

Escolar Vrancanmento Solicitado. 

AU TS - O mumero maximo de periodos permitidos que un aluno pode permanecer cm Trancamento, 

Automatico ou Solicitado, é de U2 (dois) perrodos, consecutivos OU tão. 

Patagrato |. - Os alunos que estiverem en Trançanento Solicitado, que tentam concluido os créditos 

disciplinares e se encontrem em fase de trabalho final, porlerão setormmar às atividades discentes Imediatamente, 

Paragrato 2º. - Os alunos que estiverem em Trancamento Automático ou Solicitado, em fase de obtenção de 

creditos, poderão retornar às atividades discentes uma vez feita à matricula no periodo previsto nos Calendarios 
tscoli e Administrativo de Atividades Academicas. 

AMD SO O altimo tera sua matrícula cancelada « sera destizado do curso: 

a) quando esgolar o prazo máximo fixado para a integralização do curso, que deverá meluir os periodos de 
rancsmento à que tem direito: 

LJ quando não proceder pela 3º Lerceira) vez, consecutiva ou não, a luscrição em disciplinas e ou atividade 
academuca 

ch quando eeprovado por uma vez em disciplina ou atividade: 

Pragato HF. - Os alunos enquadrados na alinça c deste artigo poderão, por uma única vez, solicitar O 
remngresso do colegiado de curso, caso haja oferta de nova turma . 

Parágrato 2º - Quando couber, a solicitação constante do parágrafo anterior devera ser tema antes do nicio 
das atividades didáticas da turma anediatamente posterior à do aluno desligado. 
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= Co TÍTULO HH - DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL | ns 
  

  

Mt 6 - O PQUCA terã tum Colegiado, mma Covrdenação, instância executiva adimunsirativo-acadêmico € 
uma Secretaria, utilizando as mslalações, equipamentos e biblioteca do Instituto de Ciências | lumanas é Filosolia, 
no qual esta instalado 

CAPITULO E- DAS INSTÂNCIAS DE ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADNHNIS TRA TIVA 

SEÇÃO | - DO COLEGIADO DE CURSO 

ME AP - O Colegiado sera constituido pelos professores respolisáveis pelas disciplinas do curso, seu 
Couiidenidor Geral, Subcoordenador Geral é Covtdenador Regional, pelo Chefe do Departamento de História & 
pela tupicsentação discente, 

Paragtato FO A representação discente, tanto na composição quanto na forma do escolha, devera obedecer 
so disposto na fesislação em vigor, 

Pardgurato 2 O Colegiado se reunirá, ordinariamente, una vez à cada trimestre, e extraorbnatianiente por 
convocação de sou coordenador ou de 2/3 de seus membros, 

Paagiuto 3º O Colegiado se instalaraá com pelo menos metade mais um de seus membros. 

A IS Cabviá ao Colegiado: 

1) propor julgar convênios para serem apreciados nas instâncias devidas, 

by decida sobre quaisquer alterações circulares: 

ey propor e deliberar sobre regulamentos e normas especificas para O Curso; 
d) imedicas au Departamento de História, para credenciamento, os professores que integtarão O corpo 

docente do curso, 

“e apiovas à progiarmação periódica; 
b propor datas c eventos à Pró-Reitoria de Pesquisa c Pós-Graduação (PROPP), para que esta 

compalibiliza quito à Pró-Resdora de Assuntos Acadêmicos (PROACIDAE) os Calendários Escolar € 
Aduistrativo de Atividades Acadêmicas a serem propostas para apreciação do Conselho de Ensino € Pesquisa 
(CEP), 

8) Aprovar a progrinação acadomica e firanceira encaminhada anualmente pela Coordenação do Curso 
para O ano a niciar-se. 

h) aprovar o(s) plano(s) de aplicação de recursos financeiros postos à disposição do curso pela UFF, ou por 
avências Ananciacdosas extermas,
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Continuação... 

|) decidir sobre a prorrogação de prazo de integralização do curso: 

| itlgar as decisões da Coordenação, em grau de recurso. a ser interposto no prazo improrrogáavel de 5 

fciico) dias uteis, a contar da ciencia da decisão recorrida: 

k) definir e aprovar a Comissão de Seleção para o curso, prevista no art. 8º: 

|) deliberar sobre processos referentes a prorrogação do prazo, dispensa de matricula e convalidação de 

creditos: 

mj aprovar a proposta de edital à ser encaminhada ao Centro de Estados Gerais para montagem do ecital 
conjunto do Centro Universitário. 

| n) aprovar as indicações festas pela Coordenação, dos orientadores e professores que integrarão as 
comissões examinadoras das monografias. 

SEÇÃO 2 - DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

Am. 19 - O PGHCA será administrado por uma Coordenação de Curso, instância executiva 
adnunistrativo-acadeêmica, 

Art. 20 - À Coordenação será exercida por um Coordenador Geral. um Subcoordenador Geral e mm 
Coordenador Regional, escolhidos dentre os professores pertencentes ao quadro permanente da UFF, com a 
titulação minima de Mestre, todos com mandato de 4 (quatro anos), permitida uma recondução. os quais serão 
eleitos pelo Colegiado do Curso de PGHCA da UFF. 

Arm. 21 - Caberá ao Coordenador Geral: 
a) convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso; 
b) coordenar as atividades didáticas do curso: 
c) dirigir as atividades administrativas da Coordenação do Curso: 
d) elaborar e encaminhar a programação do curso, submetendo-a à apreciação do Colegtado: 
e) elaborar a proposta de edital a ser aprovada pelo Colegiado e posteriormente encaminhada no 

Centro de Estudos Gerais: 
À propor planos de aplicação de recursos, submetendo-os à apreciação do Colegiado do 

Curso: 
4) indicar ao Colegiado os docentes que integrarão a comissão ce seleção e as comissões examinadoras 

dos trabalhos terminais: 

) delegar competência para a execução de tarefas especificas: 
1) decidir ad referendum do Colegiado assuntos urgentes da competência daquele órpão: 
1) representar o Colegiado do Curso perante os demais orgãos da Universidade: 
k) elaborar relatório anual das atividades do curso e submeté-to à aprovação do Colegiado do 

Curso. 

Am. 22 - O Subcanrdenador Geral substituirá o Coordenador Geral em suas faltas e unpeelimentos, c o 
sucedera definitivamente, se o afastamento se der após decorrida mais da metade do mandato, 

Paragrafo 1º, - Se o afastamento ow impedimento do Coordenador Geral se der no decorrer da primeira 
metade do sen mandato, o Subcoordenador Geral assumirá a Coordenação e tera o prazo de 60 (sessenta) dias 
para convocar eleições para indicação de Coordenador de Curso. conforme as normas previstas no art, 20 deste 
Regimento. sob pena do curso ter à sua extinção recomendada pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação ao 
Conselho de Ensino e Pesquisa, 

Paragrafo 2º. - Nas faltas e impedimentos do Coordenador Geral e Subcoordenador Geral, assmmira a 
Coordenação do Curso o Decano do Colegiado do Curso. 

Parágrafo 3º. - O Decano, ao assumir à Coordenação, terá o prazo de 60 (sessenta) dias para convocar as 
eleições para escolha do Coorcenador Geral de Curso, conforme as normas previstas no art. 20 deste Regimento. 
sob pena do curso ter à sua extinção recomendada pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação ao Conselho de 
Ensino e Pesquisa. 

Art. 23- Caberá ao Coordenador Regional, subordinado ao Coordenador Geral: 

a) propor. planejar e fazer gestões para viabilizar a inferiorização do PGHCA, em consonância com q 
poltica do Departamento de História nesse setor: 

b) coordenar regionalmente. uma vez implantado o PGHCA no interior, as atividades didáticas do curso
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SEÇÃO 3 - SECRETARIA 

AL MM - À Coordenação do PGHOA terá uma Secretana à ela subordinada, úsgão executivo dos 

Ssetviyus adimmistrativos € teciuicos, dirigida por um(a) Secretariola), cont atribuições definidas cm nouna de 

4 VIÇOS, 

CAPELULO 2 - DO CURKICULO 

A 25 - O comiculo do PGHOCA seta aprovado pelo Conselho de Ensino é Pesquisa, cm tesolução 

proprsi devendo explicitar as disciplinas obrigatórias, oplalivas é outras atividades acadêmicas, de acordo com a 

sua especiicidade, catia OLA E prazo MAXUDO É nO Dári SOU Cumprimento. 

Puagialo 1º - Os requisitos para a obtenção do Utulo de Especialista compecendent O cumprimento da 

carga horana destinada às disciplinas, bem como aprovação nas mesmas, é uma fase de claboração e apresentação 

do trabalho fic] 

Paragiuto 2 - O trabalho tmal sesà calizado corlorme previsto nos arugos 32 a 56. 

Parustato 3º. - Para o cálculo da carga horária total do curso estão meluidas as aulas tvôricas, práticas, 

teóuco praticas, ativelades definidas como trabalhos académicos e estágios oricotados ou supervistonados, bem 

como à elaboração do trabalho final. 

pis, ja To E À E im ds E 6) a Em r EL E E AEE) Er EL To TLD ER E TI dE ua: 

“CAPÍTULO 3 - DA PROGRAMAÇÃO PERIÓDICA DO CURSO 
  

dt to - O PGHCA terá especificada à sua progtainação periódica anual, aí incluidas as disciplmas 

com as suas exnsencias v as «emails atividades acadêmicas, devendo tal programação obedecer aos Caleiulários 

Escoku é de Atividades Administrativas Acadêniicas aprovados pelo Conselho de Ensino e Pesquisa 

miar mer a mm ja a RE SP Se A a DT E 1 dt Ar Nm DE A E : E = E 

CAPITULO «E - CORPO DOCENTE 
  

Am 27- O copo docente do PGHCA será intestado por professores qualticados, pertencentes do 

quado ada Ut Pe ndicados pelo Colegiado do Cursa ao Departamento de Estória 

Paragraro EP - Após aprovação o credenciamento do corpo docente será encamishado pelo Covrdenador do 

Curso à Pro Retorna de Pesquisa é Pós-Graduação, consoante critérios estabelecidos em instrução Normativa 

espociicit 

CAPITULO 5 - REGIME ESCOLAR 

SEÇÃO | - ig resso 

Art. 28 - O muiesso de alimos ocorrurá por meio de processo seletivo periódico, realizado dentro dos 

prazos cos Calcudarios liscolar e Adiministrativo de Atividades Acadêmicas, conforme estabelece este Regimento. 

At 49 - Dentro do pertodo determinado, o Coordenador Geral do Curso devera encaminhae à direção do 

Centro de listudos Gerais os elementos necessários para à elaboração do Edital Conjunto de Seleção de acordo 

conto sit 17 da Kesolução 173/97 do Conselho de Ensino e Pesquisa. 

SEÇÃO IL - Do Aproveitamento Escolar é de Estudos 

ME 50 - Os enterios de aprovação do rendimento escolar serão traduzidos por frequência c atribuição 

de COICUIIOS 

Haragiato |" - À frequencia é obrigatória, selo considerados reprovados os alunos que não obtiverem 

trequencir conespondente a, pelo menos, 75 Yo fsetenta é cinco por cento) da carga horária da disciplina e/ou 

atividade acileil: 

Parangrato 2º - Os resultados das avaliações, realizadas durante o curso e igualmente para O processo de 

suleção, seido expressos poi conceitos de À a D, que coresponderão, respectivamente dos gas. 

a) À (excelente) - 00 a 10,0 (nove a dez) 

b) 6 (bom)-7a 8, (sete a oito e nove décimos) 

0) O (regula) -0,Ua 6,9 (seis a seis e nove décimos) 

dy D Gusuficente)- 6,0 (menor do que sets)
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Paraprafo 3. - Serão considerados reprovados os altnos que não conseginrem conceito mínimo igual qu 

superior a B (bom). por disciplma e/ou atividade acadêmica. 

Paragrafo 4. - Alunos que obtiverem conceito € (regular) em uma disciplina poderão conseguir a 

aprovação no(s) credito(s) da disciplina, atraves de trabalhos determinados pelo professor responsável, por uma 
única vez: 

Paragrafo 5º, - À expressão do resultado final da avaliação observará, obrigatoriamente, à indissolubilidade 

dos criterios estabelecidos nos 8 1º e 3º deste artigo. 

Parágrafo 6. - Aos alunos que satisfizerem os critérios de aproveitamento escolar sera fomecido 
.Certuficado de Conclusão do Curso. 

Ar. 51 - O aluno devera integralizar o curriculo de seu cuiso dentro de 3 (três) semestres. contados n 
partir de sua inscrição, a este prazo adicionando-se apenas os 02 (cdois) periodos de trancamento. automatico ou 
por solicitação, aos quais tem direito, conforme estabelecido no artipo IS. 

CAPÍTULO 6 - DA CONCESSÃO DE TÍTULOS 

SEÇÃO | - Das Extuencias 

Art. 32 - São exigências para a obtenção de título: 
a) apresentação e aprovação do trabalho final: 
b) integralização curricular do curso 

SEÇÃO H- Do Trabalho Final 

Art. 33 - Fica definido como trahalho final no Curso de Especialização em História e Cultura Antiga q 
elaboração e apresentação de trabalho inédito, conforme previsto neste Regimento. no qual e aluno demonstre 
capacidade de sistematização do aprendizado. 

Amt. 34 - À elaboração do trabalho final de curso será realizada no âmbito de disciplina ou disciplinas, 
sendo orientada por um professor ortentador devidamente credenciado. 

Ant. 34 - O aluno devera escolher sen professor orientador entre os docentes indicadas pela Coordenação 
do Curso. : 

Amt. 36 - O trabalho final de curso sera avaliado por uma comissão examinadora composta pelo 
orientador e por um leitor critico, aprovado pela Colegiado do Curso. 

Amt. 37 - À comissão examinadora. pela maioria simples de seus membros, indicará a aprovação ou não 
do trabalho final. nos (termos celeste Regimento. 

Parágrafo 1º - A comissão examinadora podera exigir modificações e estipular um prazo para a 
reapresentação do trabalho final. dentro do prazo máximo concedido ao aluno para a conclusão do curso, alraves 
le parecer conjunto fundamentado. 

Parágrafo 2º - À comissão examinadora é soberana, não cabendo recurso em relação as suas decisões. 

Paragrafo 3º - Apos a aprovação o aluno entregara a Secretaria do curso | (um) exemplar do Gabalho fmal 

SEÇÃO TH - Da Concessão de Grau 

Art. 28 - Aq aluno que salisfizer as exigências do Regulamento Geral da UFF (Resolição 173/07 e do 
Regulamento Específico do PGHCA será conferido o grau de Especinlista em História Contemporânea. 

Art. 39 - Cumpridas as formalidades necessárias à conclusão do curso, à Coordenação encaminhara ao 
setor competente a documentação necessária para expedição do certificado. 

  

TÍTULO IV - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E FINAIS 
    

CAPÍTULO |- DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Am. dO — O mandato do Coordenador e Subcoordenador atual do PGHCA viorara até o término 
cerstiato main etagro de eretas, a partir dy procedendo-se à eleição do mandato septimie. conforme
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CAPÍTULO 2 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Mt - Os casos ounssos neste Reginiento serão decididos pelo Coleniado do PGHCA, respeitando-se 
à legislação federal, as normas mstitucionais pertinentes ao assunto E O ail, SU da Resolução 173/97 

Artod2 = Este Reginento deverá ser revisto é adeguado periodicamente de acordo com o mi SI da 
Resolução 173/97 do Conselho de Ensmo e Pesquisa. 

MS - Este Reginiento cotrará em vigor apos a sua publicação pelo Conselho de Ensino é Pesquisa 

    

nd 

RESOLUÇÃO Nº 10/00 

EMENTA: Estabelece 0 carniculo do Curso de 
Especialização cm Ihistôna é Cullura Antiga 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE O LISO 
destas atribuições estatutárias e regimentais, e constelerando O que consta do Processo nº 238064 0) LJOO/0U-D7 

RSOLOVE: 

ME TO O curriculo do Curso de Especialização em Iistória é Cultura Antiga comprcendo as 
Mseplinas, creditos é carpa horária abaixo relacionados 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  
    

  
  

  

  

  

  

  

  

  

      

      

  

  

Disciplinas o A rêditos (E) C. arga Horária 
V P um ES ou 

. Dn re TO 
“lutrodação ( Ucral é “AnLILO Oriente Us 
ato o 20 

ste Lb . 
dia O 4 16 o 

Introdução a vo di studo da Grécia Anta lo o 
c Pornação « do Mito SOreuo | 38 

C ultuia Ç Socied: de na Grecia Clássica +8 
o ltura e Social lade vo Mundo Helenistico 2 

| tradução ao Estudo d da | Roma Antiga | ló 
Cultura é Sociedade na Republica Roniana Do JO N 
Cultura e Sociedade no Alto Unpério 32 
Renato no NO 

Culiua ec Sociedade no Baixo lmnpério 32 
Romino o Dn | 
Metodos é Tecnicas de Pesquisa em listória 12 

E — 
Historna da Educação na Antiguidade 24) 
Classica e == o o e 

“Metodologia do Ensino em História Anta 30 = 

Monogafia em do 
o Futais 417             
  

Mo 2 - O comento de que trata esta Resolução devera ser cumprido mem icmpo úul de 417 [ae] 

(quatiocentos q dezessete) horas 

A 0 O curso tera a diração em periodo letivo de: 

Md) mina: 3 (três) semestres 

Li maxima: À (cinco) semestres
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Continuação... 

q 1º - Na duração maxima estão incluidos os 2 (dois) periodos de trancamento aos quais os alunos Len 
direito, consecutivos ou não. 

4 2º - Os ahmos que estiverem em Trancamento Solicitado. que tenham concluido os creditos 
disciplilnares e se encontrem em fase de trabalho final, poderão retornar às atividades cliscentes imediatamente. 

9 3º - Os alunos que estiverem em Trancamento Automático ow Solicitado. em fase de oblenção de 
créditos, poderão retornar às atividades discentes uma vez feita a matricula no período previsto nos Calendários 
Escolar e Administrativo de Atividade Acadêmica. 

An. 4º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. revogadas as «disposições em 
contrario, 

Sala das Reuniões. OS de janeiro de 2000 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 
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RESOLUÇÃO Nº [4009 

EMENTA: Estabelece o curriculo e a duração do Curso de 
Mestrado em Medicina Veterinária, Área de Concentração em Higiene 
Veterinária e Processamento Tecnológico de Produtos de Origem 
Antimal, 

O Conselho de Ensino e Pesquisa da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas atribuições 
considerando o que consta do processo mimero 23069.031 R87/99-30, 

RESOLVE: 

ARTIC O curriculo do Curso de Mestrado em Medicina Vetermária, Area de Concentração em | ligiene Veterinária e Processamento Tecnológico de Produtos de Origem Animal, compreende as matérias e disciplinas ca 
area de concentração de dominio conexo e disciplinas complementares: 

E DISCIPLINAS DO DOMINO CONEXO 
OPTATIVAS: 

DISCIPLINAS CARGA MORARIA MATERIAS CREDITOS 
|. Patologia HI. Patologia Geral 0! [5 

[.2. Zoonoses 12 40 
1.3. Tumores dos Animais Doniésticos 02 AS 

2. Broquimica 2.1, Bioquimica de Alimentos 02 30 
3. Higiene de Alimentos 3.1. Higiene de Produtos de Oripem Animal 03 As 

EE DISCIPLINAS COMPLEMENTARES 

OBRIGATÓRIAS: 

DISCIPEINAS CARGA HORARIA MATÉRIAS CREDITOS 
|. Estatística [.1. Bioestatistica 03 As 
2. Metodologia da 2.1, Metodologia da Pesquisa Cientifica 03 00 

Pesequisa
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OPIATIVAS: 

DISCIPLINAS CALGA Hola kIA 

MA RIAS NNE 

| Metodologia do Ensino 1. Metodologia do Etisino U3 4S 

HI DISCEPLINAS DA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

SUB AREA DE HIGIENE VETERINÁRIA E PROCESSAMENTO TECNOLÓGICO DE 

CARNES E DERIVADOS 

OBRIGATÓRIAS: 
DISCIPLINAS CARGA HORARIA 

MA IT RIAS CRÍDISOS 

DO ds tralograc ada A ianicintesa E Processamento Tecnológico de Cirtes e Derreidos | ua tt) 

DA Peavessinitento Eeenologiatado Cartes os Detivados df (t E 

>» Uigraeimtade: Alaimicatoos 21 Aliprens de Carmes é Derivinious US bt 

9 Sette fu A Do Scamnitios cmi dlegeno Veterano os Processinneito UI 15 

Ecológico ade Cats é Derivinos 
Dto DA desbapão o Docente ama Meca de Tecnholopia é Inspeção UI DI 

de Eiocdutos de Origen Stttial 

OPTA VIVAS: 

LISCIPLINAS CARGA DMORAKIA 

MATIAS Cotelebod ico 

E Patolonski | DA Tópicos de Docnças Infecciosas 03 | OU 

12 Tópicos de Doenças Parasitárias 03 60) 

3. Meios Auxiliares de Diagnóstico (3 6U 

1d. Patologia Aplicada à Inspeção Sanitária de 03 64 

Cames 

+ Crencieda Cama 2.1. Ciência da Carne 3 45 
+ Conteulo do Qualidade 3.1. Controle Quinuco de Qualidade | U- SO 

3 2. Comrole Quinuco de Qualidade || U3 15 

3.3. Controle Microbiológico de Qualidade U-| 90 

3.4 Controle Nicrobiológico de Qualidade 0! 30 

Carmes e Produlos Cârmmeos 

do Pecnologta do Alimentos 42. Aplicação do Frio em Produtos de Ongem 0) 45 

Anta] 

9 Padiuização 9.1 Classificação v Vipilicação de Cames 02 30 

O Besisliação o 1 Iesislação Nacional e Internacional da Área 02 30 

de Higiene é Processamento Tecnológico 

dos Produtos de Origem Animal 

Po Medicina Veterinaria 2.1 Epidenologia v Saúde Pública 03 Já 

Preventiva 

ART 2 4 curticuto de que frabi esti Resaliição estabelece vm minimo de 24 quinto € quatro) créditos cin 

dasctpliaas obripateans dC oplalisias correspondentes a JOL (uezentos € sessenta) Doras C ms 20 (rindo) créditos pelerentos 

apresentação É detesa de um elissertiição. correspondentes a MM (novecentos) Boris. cor ii seguido duração cui 

pertodos Jegir os. 

Miniao: 03 (Lrês) semestres 

Maximo De (sois) sentoestres 

ART A disciplina Pstípio a Docência na Arca de Tecnologia e Inspeção de Produtos de Origen Animal, 
emana tendendo salicitação da CAPES, sera olercida em carater obripgatodo para todos os alunos do Curso, 

bolsistas ou sdobLolsisbis, 

MARTA A presente Resolução entrará coma igor na data de sua publicação. revogada a Resolução n.º 2MUH/98, deste 

Conselho cas denis disposições em contrário. 

Sala das Rewndes, US de janeiro de 2000. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

PRESIDENTE 

Doe acordo: 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor
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RESOLUÇÃO Nº 12/00 

EMENTA: Altera o Curriculo do Programa de Pós-Graduação 
em GEOLOGIA E GEOFÍSICA MARINHA - Alestrado/Doutorado, 

com Área de Concentração úmica em Geologia e Geofísica Marinha. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. no uso de 
suas atribuições e considerando o que consta do Processo nº 23069.042630/09-94, 

RESOLVE: 

Am. JE - O curriculo do Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geofísica Marinha 
Mestrado/Dontorado, compreende as matérias e disciplinas obrigatórias e optativas. relacionadas abaixo 

OBRIGATÓRIAS - MESTRADO 
  

  | MATÉRIAS DISCIPLINAS 
  | 1. GEOLOGIA |. | GEOLOGIA MARINHA 
  — À2. GEOFÍSICA 2.1 GEOFISICA MARINHA   
  

OBRIGATÓRIAS - DOUTORADO 
  

  MATÉRIAS DISCIPLINAS 
  1.] GEOLOGIA MARINHA 
  

|. GEOLOGIA 

2. GEOFIÍSICA 2.1! GEOFÍSICA MARINHA   
  

OPTATIVAS - MESTRA DO/DOUTORADO 
  

  MATERIA DISCH'LINAS 
  |. GEOLOGIA |. | GEOTECTONICA 
  |.2 AMBIENTES DEPOSICIONAIS 
  [.3 TECTÔNICA DE MARGENS CONTINENTAIS 
  1.4 GEOLOGIA E GEOMORFOLOGIA COSTEIRA 

lh A rd UT   |.5 PRINCÍPIOS DE GEOLOGIA DE ISÓTOPOS 
  |.6 FUNDAMENTOS DE TECTONOFÍSICA 
  1.7 NEOTECTONICA DE BORDAS CONTINENTAIS 

    [.8 GEOLOGIA DO PETRÓLEO 
mim     1.9 PALEOCEANOGRAFIA 

  |. 10 SEMINÁRIO DE CAMPO EM GEOLOGIA SEDIMENTAR 
  2. PETROLOGIA 2.1 PETROLOGIA DA CROSTA OCEÂNICA 
  3, GEOFÍSICA 3.1 GRAVIDADE E GEOMAGNETISMO 
  

  

3.2 SÍSMICA MARINHA 
3.3 INTRODUÇÃO AO TRAT. DA INFORMAÇÃO 
3.4 TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOTECTÔNICA E GEOFÍSICA 
MARINHA 

  

  3.5 SEMINÁRIOS EM GEOTECTÔNICA E GEOFIÍSICA MARINHA — 
T—   3.6 PROCESSAMENTO DE DADOS SISMICOS 

  1, SEDIMENTOLOGIA d. 1 SEDIMENTAÇÃO MARINHA 
  4.2 TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOLOGIA SEDIMENTAR 
  4.3 SEMINÁRIOS EM GEOLOGIA SEDIMENTAR 
  +, OCEANOOGRATIA     5.4 QCEANOGRATIA   
  

Art. 2º. Completa o quadro de disciplinas optativas, para Mestrado e Doutorado, um ESTÁGIO DE CAMPO OU EMBARQUE, com carga horária de [80h e d créditos e ESTÁGIO EM DOCÊNCIA, para Mestrado com carga horária de G0h(30b/T e 30/P -. 3 créditos), e para q Dontorado, com carpa horaia de 
|20h(60h/T e 60h/P -. 6 créditos). A disciplina ESTÁGIO EM DOCÊNCIA é optativa. porem ebrigatória para 
bolsistas CAPES
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MS - Completa o quadro de disciplinas obrigatórias para o Doutorado mma TESE DE DOUTORADO, 

com carga horana de 1800h e 0 créditos, « SEMINÁRIO DE DOUTORADO, com carga boraria de 270, v 6 

vrvdios. 

Mud" Completam o quadro de disciplinas obrigatórias para o Mestrado mma DISSERTAÇÃO DE 

MISTRADO, com carga horária de 000h e 20 créditos, é: SEMINÁRIO DE MESTRADO, con carga horária de 

Vós e 3 cralitos, 

AU XY - O curso de Mestrado tera duração minuna de 2 (dois) semestres É máxima de d (quatro), 
obrigando-se do aluno pertazer um minimo de 1500 Cum amil é quinhentas) horas-aula de atividades acadêmicas, O 
Curso em invel de Doutorado tera duração mitima de «| (quatro) semestres e máxima de TO (dez), obrisando-se au 
duio pertazer mb minimo de 2745 (duas mil, setecentas é quarenta e cinco) horas-aula de atividades académicas. 

Mt 60 - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogailas as disposições em 
Cod Lto 

Sia das Reuniões, 05 de janeiro de 2000 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

  
  

EMENTA: Estabelece o curriculo do Curso de Especialização 
em Pneumologia. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições v considerando o que consta no processo nº 23060. U3]817/09-53, 

RESOLVI. 

Mt O O curriculo do Cueso de Especialização em Pnevimologia compreende as disciplinas, créditos é 
cuga boraria abaixo relacionados. 
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Disciplinas Créditos (*) Curga Horária 
F Pv VP ES va TO 

Seminários de Mualização o E 
Metodologia da Pesquisa 2 o A9h 
Diagaiostiro Clivo c Laboratorial das H5li 

Dovcnças Pulmonares 
Doenças Pulimonires Infecciosas ! | St 

| |á 

Ducaças Pulmonaçves Qufilirativas Dilusas | 

Docuças da Pleura | |5h 
ASI | ] [5h 

Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica | lah 
Clinica das Dowiças Pulmonares | |O 300h 

Aitonia Patologia | al             
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Disciplinas Créditos (*) Carpa Trorária 
T Pon Tr ES ou TO 

| | 5 
Imunologia 

| IS 
Inagemn 

A 
fd) 

Didatica do Ensino Superior 

| [5 
Neoplasias Pulmonares 

| IS 
Técnicas Diagnosticas Invasivas 

Et 300 
Clinica das Doenças Pulmonares H 

2 30 
Seminários de Pesquisa 

3 00 o 
Monografia 

22 23 O20h 
Total             
    

Art 2 - O curriculo de que trata esta Resolução deverá ser cumprido num tempo útil de FO) Gu anil o 
vinte ) horas e dã (quarenta e cinco) créditos. 

Art. 3º - O curso terã a duração em períodos letivos de: 

nm) minima: 2 (dois) semestres 

b) maxima: 4 (quatro) semestres 

St" - O almo que não se inscrever em disciplina e/ou atividades acadêmicas, dentro dos Prazos 
determinados pelo Calendário Escolar. terá o Cancelamento Antomático do curso. 

8 2º - Não caberá trancamento de disciplinas do curso. 

83º - Caberá apenas trancamento de curso. 

94º - Em caso de dificuldade de realização do trabalho final em tempo til, o prazo máximo estabelecido 
por este artigo para conclusão do curso poderá excepcionalmente prorrogado de mais 2 (dois) semestres Iotivos, 
conforme prescreve o Regulamento do Curso. 

O aluno terá sua matrícula cancelada e sera desligado do curso, quando reprovado em | (ma) disciplina ot 
atividade. 

Art. 4º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrario, 

Sala elas Reuniões. 05 de jancivo de 2000 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
PRESIDENTE 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

  

  / —
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RESOLUÇÃO Nº 172/90 
  

EMENTA  Alieração do Regimento Intémo do Progtama de 

Pós-Graduação, cm nivel de Mestiado, em Enpenhar a de Prodeção 

O CONSELHO DE ENSINO É PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de 

suas atubuições « considerando o que consta no processo nº 23069, UT LI 24/49-4-, 

RESOLVE 

At 1 - Fira alterado, de acordo com o Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação, sancionado pela 

Resolução nº 175/07, deste Conselho, o Regimento Interoo do Programa de Pos-Graduação, em nivel de Aestrado, 

eu bengenlrina de Produção, mtegrante do Ceutro Tecnologico, nos termos do atiexo à presente Resolução 

AM. 2º - À presente Resolução entrará ent vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

ME TIRINTETO 

Sala das Reutões, em 15 de dezembro de 19909 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PEÇANHA 

PRESIDENTE EM EXERCICIO 

Do acordo. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
REITOR 
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REGIMENTO INTERNO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO CSTRICTO SENSU” EM 
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

FETULO 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Mt TO O presente Regimento Interno do Programa de Pos-Graduação “Sutcto Sensu" um Engenharia 

de Proxlução (IPPS, oferecido pelo Centro Tecnolôgico da Universidade Federal Floninense, cucontra-se em 

estala consonância, do seu todo, com o Regulamento dos Cursos de Pós-Guaduação “Stricto Sensu”, aprovado 

pelo Conselho de Ensmo é Pesquisa, conforme Resolução nº 173/97, de 30/10/97, Lem como com as Insuuções 

Normativas Dasidas pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPP), que O disciplinam, devendo ser 

observados, nos termos daquele Regulamento, todos os casos aqui não explicitados. 

Mp O TPP oterece Curso de Pos-Graduação “Stricto Sensu” em Engenharia de Produção, em nivel 

de Mestrado. o qual visa capacitar profisstonais para O magistério superior, pesquisa e exercicio profissional de 

alto ervel, por dicas de Concentiação da Engenliaria de Produção. 

$ Bimnco Podem ampressar no Curso graduados em engenharia, economia, estatisuca, amalenintica, 

detsnintsação de empresas ca coreno da Comissão de Adinissão criada contorna alinea “1 do Asigo 6º deste 
Resimento, stdcdiados CML OULOS CHESOS 

Ar SC A adnussão far-se-á nas forma previstas no Artigo 27, e serão adotados v regime de créditos € à 

miscução por disciplinas 

TITULO 
DA ORGANIZAÇÃO E DO FUNCIONAMENTO 

Mo PO TPP aca um Colegiado, um Conselho Cientifico, wma Coordenação c uma Secretaria. 

—— — = Om — q  TT—————————o— e
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CAPITULO | 
DO COLEGIADO 

Am SC - O Colegtado tera 4 (cinco) membros efetivos, sendo d (quatro) representantes dá corpo docente 

do Curso e | (um) representante do corpo discente do Cirso. 

4 1º. O Colegiado tera ainda 3 (três) membros suplentes dos representantes do corpo docente e | (uni) 

membro suplente do representante do corpo discente. Os membros suplentes substituisão os membros efetivos nas 

suas faltas e impedimentos eventuais. podendo participar das reuniões quando não em exercicio. sem direito q 

voto, e os sucederão em caso de vaga, para completar o mandato. 

9 2º - Os representantes efetivos e suplentes do corpo docente, com mandato de 4 (quatro) anos. serão 

eleitos pelos professores, nos termos da legislação eleitoral vigente na Universidade, só podendo votar os 
professores Plenos e Participantes do Curso, credenciados na forma prevista no Artigo 21, e ser votados 
professores Plenos do Curso, 

9 3º - Os representantes efetivo e suplente do corpo discente, com mandato de | (am) ano, serão eleitos 

pelos alunos do Curso, no final do primeiro periodo letivo de cada ano letivo. Só poderão votar e ser votados 
alunos regularmente matriculados e inscritos em disciplinas ou dissertação. O representante efetivo do corpo 
discente que trancar matricula será substituido em caráter permanente pelo seu suplente. 

4 4º - As vagas de membros efetivos e suplentes serão preenchidas na ordem de classificação da votação 
na eleição nominal. 

4 5º - Ocorrendo vacância, haverá cleição para preenchimento de vaga, convocada pelo Coordenador no 
prazo maximo de t0 (dez) dias uleis «la ocorrência, segundo as regras vigentes para as cleições. 

Art. 6º - Cabera ao Colegiado. por decisão da matoria simples dos seus membros: 
n) Indicar à PROPP, para credenciamento e recredenciamento, nos termos do Artigo 22 e apos 

proposição do Conselho Cientifico, os professores que integrarão o corpo docente do Curso: 
b) Propor o Regimento Interno do Curso e suas alterações, ouvido o Conselho Cientifico do Curso: 
c) Apreciar para posterior encaminhamento, ouvido o Conselho Científico. propostas de definição ou 

reclefinição as Árcas de Concentração do TPP, das quais devem constar as disciplinas por Área, bem como suas 
Imhas de pesquisa: 

d) Pronmciar-se sobre quaisquer alterações curriculares, ouvido o Conselho Cientifico do Cutso: 
e) Aprovar o Plano de Ensino, o Plano de Pesquisa e o Calendário do Curso propostos pelo Conselho 

Cientifico e, ao fim de cada pertodo letivo, pronunciar-se sobre o seu cituprimento, examinando o relatório da 
Coordenação; 

f) Aprovar projetos de pesquisa, que devem estar de acordo com o Plano de Pesquisa previsto na alinea 
anterior e cuja liderança seja atribuida a um professor Pleno ou Participante do TPP; 

8) Regulamentar os procedimentos operacionais do Curso, por meio de Resoluções Especificas: 
h) Homologar as Instruções Normativas baixadas pelo Coordenador. que estabelecem os procedimentos 

administrativos: 
|) Aprovar as indicações feitas pelo Coordenador dos professores que integrarão a Comissão de 

Acinissão para seleção de novos alunos: 
1) Regulamentar o Processo de Admissão por Resolução Especifica e aprovar o Edital do Admissão: 
k) Aprovar as indicações de professores Orientadores Acadêmicos e Orientadores de Dissertação. feitas 

pelo Coordenador: 

|) Decidir sobre a aceitação de créditos obtidos em outros Cursos de Pós-Graduação, respeitado o 
disposto no Ártigo 10: 

m) Apreciar e aprovar os Projetos de Dissertação, que serão relatados por um professor designado pelo 
Coordenador. que não podera ser o Orientador ca dissertação: 

n) Aprovar os componentes das Comissões Examinadoras de Dissertação (trabalho Final): 
0) Homologar os pareceres das Comissões Examinadoras de Dissertação: 
p) Aprovar as indicações feitas pelo Coordenador para concessão de Bolsas de Estudos: 
q) Constitiiy Comissões com finalidades especificas, formadas por professores do Curso. fixando as 

suas atribuições e prazo de duração: 
1) Propor convênios, para a devida tramitação estatutária, ao Conselho do Centro Feenologico: 
s) Aprovar os planos de aplicação de recursos propostos pelo Coordenador previsto no ÁArigo 1 alinca 

O Atribuir funções específicas ao Subcoordenador, principalmente, mas não exclusivamente. relativas à 
coordenação e ao acompanhamento das atividades de pesquisa e de publicação do TPP: 

U) Julgar as decisões do Coordenador, em grau de recurso que tenha sido interposto no prazo 
improrrogavel de 5 (cinco) cias niteis a contar da ciência da elecisão: 

v) Pronunciar-se nos demais casos previstos neste Regimento e nos casos omissos.
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MO PO Colegiado lerã reumões ordinárias nICASALS, podendo teunte-so estragos dimaramente pur 
convocação do Coordenador ou da maioria simples dos seus menibros, setupre come sntecedençia muita de 2 
tdloss) adiis ulcis 

CAPÍTULO H | 
DO CONSELHO CIENTÍFICO 

MU BO Curso tera uni Conselho Cientifico, composto pela totalidade dus docentes plenos do Curso q pelo 
epresentanto do corpo «discente no Colegiado. 

9 1º - O Conselho Cientifico e orgão consultivo do Coleutado do Curso É reuni -se-d ordititi iAUNLO HO 
final de cada periodo letivo, para avaliar o desempenho do periodo findo, melusive O cumprimento dos Manos de 
Ensino e de Pesquisa aprovados, e no final do ano letivo, para preparar Planos de Ensino cv de Pesquisa para O ano 
tctivo seguinte, sugerindo ao Colegiado disciplinas, pre-requisitos e burâmos de aula, bem como à organização da 
Pesipisa 

422 - O Conselho Crentifico poderá reunn-se extraordinaiamente por custvocação do Coordenado ou 
do 1/3 (um terço) de seus nembros. 

95 - O Conselho Cientifico deverá manifestar-se sobre as uulicações de credenciamento É 
recredencrimento de professores, as propostas de aliciações curmeulares v do Resinicio Interio do Curso de 
avordo com as alineias “nb Ce e rd" do Astipo 6º 

CAPITULO HH 
DA COORDENAÇÃO 

ME SE - À Coordenação será constituida por am Coordenador é un) Subcouidenador, com titulação de 
Doutor ou Livre Docente, nomeados pelo Reitor é imediatamente subordinados ao Direlo! do Centro Tecnológico 
“ Csvolhidos dentro os membros do Colegiado, nos termos do Artigo TO deste Regimento Intero, com mandato de 
quatro) anos, sendo permitida uma reconcdição. 

+ 1º - O Subcoordenador substituirá o Coordenador nas suas falas « mipedinientos é O sucedcrá 
detimiivatiento se da vacância a Coontenação se der após decorrida a metade do mandato. 

3 Seo afistameno ou impedimento do Coordenador sé der no decorrer da prsneia melado do 
mandaio. o Subcoordenador assunira a Coordenação E deverá convocar o Colegiado no prazo de OU (sessenta) 
dias. pasa tulicação do Coordenador do Curso €& respectivo encaminhamento para à sua nonicação. 

9 5 - Nos tfalias e inpedimentos do Coordenador é do Subcoordenador, assumirá a Coordenação O 
decano do Colepido, nos termos da regulamentação da Universidade, e, ocorrendo a vacância de ambos os 
carros, devera convocar o Colegiado, no prazo de 60 (sessenta) dias, para a indicação do Coordenador e do 
Subcootdenaidor do Curso é respectivo encaniinhamento para a sua monivação. 

ME FO - O processo de elesção sera revido pelas Normas estabelecidas pelo Conselho Universitário da UNF 
o devera ser conduzido por Conissão convocada para tal fim pelo Coordenador em exercício É composta de 4 
(quatro) membros indicados pelo Colegiado, dos quais 2 (dois) serão do corpo docente, | (um) do corpo discente & 
| tam ada Secietara do Curso. 

9 Unico - À eleição, salvo nos casos previstos nos parágratos 2º e 3º do Artigo 9º, devera ser realizada 
no final do ano letivo, de modo que os escolhidos possam tomar posse antes do inicio do ano letivo seuuinte c apos 
lerem sido conceitos todos os relatórios da gestão anterior. 

MUS O Coordenador devera: 
4) Convocar e presidir as reuniões do Colegiado: 
b) Convocar e presidir as reuntões do Conselho Cientifico; 
C) Assessorar o Conselho Cientifico na elaboração dos Planos de Eusino é de Pesquisa e submeté-los à 

aprovação do Colendo, 

d) Coordenar as atividades de ensino, pesquisa e administrativas do Curso: 
e) Preparar os planos de aplicação de recursos provenientes da UFF ou de ausências financiadoras 

externas, submetendo-os à aprovação do Colegiado; 
E) Assessorar o Conselho Cientifico na elaboração dos Planos de Ensino u de Pesquisa é do Calendário 

Escolar para cada ano letivo: 

8) Indicar do Colegiado os membros da Comissão de Admissão: 
3 Desiguar Orientadores Acadêmicos e de Dissertação, para homologação pelo Coleniado: 
0) Coordenar a matricula e a inscrição por disciplina, com a participação dos Orientadores Acadênucos e 

de Dissertação: 

Hp Submeter aq Colegiado a relação de alunos bolsistas e os relatórios periódicos de acompanhamento de 
seu desempenho,
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k) Preparar relatórios e prestações de contas anais para apresentação ao Colegiado: 

D Subsidiar as atividades e deliberações do Colegiado; e | 
m) Decidir “ad referendum” do Colegiado. os assimtos urgentes, de competência daquele Orgão. 

CAPITULO IV 
DA SECRETARIA 

Art. 12 - À Coordenação terá uma Secretaria à ela subordinada, como orgão execulivo dos serviços 
administrativos e técnicos do TPP, dirigida por um Chefe de Secretaria, subordinado ao Coordenador. 

Art. 13 - Caberá à Secretaria, além das atribuições definidas pelo Centro Tecnológico: 
a) instruir e mformar os requerimentos dos candidatos a matricula e à inscrição em disciplinas: 
b) Encaminhar ao órgão competente. devidamente visados pelo Coordenador. os documentos da 

matricula dos alunos e os formulários por disciplina: 

c) Manter atualizado o cadastro dos docentes e dos discentes e o controle de frequencia c notas dos 
alunos: 

d) Arquivar os planos de curso dos alunos e os projetos de dissertação, bem como toda documentação 
referente ao TPP: 

e) Preparar a correspondência, mantendo-a atualizada, assim como a legislação e demais normas de 
interesse do TPP; 

FP) Manter atualizado o controle das atividades dos bolsistas: 
4) Assessorar a Coordenação e os professores em todos os aspectos administrativos e legais relerentos 

ao sistema de ensino. pesquisa e extensão: 
h) Manter atualizada e em segtrança a doqumentação referente ao Registro Acadêmico dos alunos e à 

produção cientifica dos professores: 
1) Providenciar a manutenção do material permanente e dos equipamentos alocados ao TPP: 
D Organizar e manter a documentação de pesquisa bibliográfica; 
k) Organizar e manter o sistema de computação. 

TÍTULO FE 
DA ORGANIZAÇÃO ACADEÊMICA 

| CAPÍTULO | 
DO SISTEMA DE CREDITOS E DA DURAÇÃO DO CURSO 

At dA = A integralização dos estudos, que dependera da comprovação ida freqiência e do 
aproveitamento escolar, será expressa em unidades de crédito. 

& Unico - Cada unidade de crédito corresponde a tim minimo de 15 (quinze) haras de aulas teóricas. 30) 
(trinta) horas de atlas práticas ou 45 (quarenta e cinco) horas de trabalho supervisionado, inclusive trabalho do 
campo. 

Mt. 15 - O ano letivo será constituído de 2 (dois) periodos (semestres) letivos e obedecera 3 calenelário 
proposto pelo Conselho Cientifico e aprovado pelo Colegiado. em conformidade com os Calendários Escolar e de 
Atividades Administrativas Acadêmicas estabelecidos pelo Conselho de Ensino e Pesquisa da UFF. 

Amt. 16 - O Curso de Pós-Graduação “Stricto Sensu” em Engenharia de Produção, em nivel de 
Mestrado, terá a duração minima de 2 (dois) períodos letivos e máxima de 6 (seis) periodos letivos, excluídos as 
02 (dois) periodos de trancamento, automático ou solicitado. à que o aluno tem direito na forma do Artigo 33 

CAPÍTULO H 
DO CURRICULO 

Amt 17 - O curriculo do Curso de Pós-Graduação “Stricto Sensu” em Engenharia de Produção. em nivel 
de Mestrado. serã estruturado por Áreas de Concentração. 

94 1 - O Coordenador submeterá o currículo do Curso e suas alterações ao Conselho de Ensino c 
Pesquisa, através da PROPP, por indicação do Colegiado, ouvido o Conselho Científico. 

4 2 - À proposta de criação de novas cisciplinas devera vir acompanhada de exposição fundamentada. 
que explicite a aplicação de recursos humanos. de fins e de meios. e deverá conter à ementa o programa o numero 
do heias-anla teóricas, práticas e de trabalho orientado e o número de créditos de discipiima.
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A 8 - O número minimo de créditos requeridos são de O (quarenta) unidades, das quais LH tente É 

quatio) cormesponedem a disciplinas v tO (dezesseis) à cluboração da dissertação, 

4 Unico - O total de 40 (quarenta) créditos correspondem a tim mintno de 1200 (um nn c duzentas) 

lotas de aulas é atividades académicas supervisionadas, das quais um minimo de 432 (quatrocentas e tinta e 

duas) horas correspondem aos 2) (vide é quatio) créditos em disciplinas, 720 (selecentas É vinte) horas 

curicspondem aus 16 (dezesseis) creditos em dissertação É 48 (quarenta é oo) horas a atividades complementares 

(semnartos obnpator tos) sem direito à crédito, 

Ar 40 - Os créditos obtidos ent cursos de Pós-Graduação “Stricto Sensu” reconhecidos, de outras 

Institinções de Etsimo Superior, pruderão ser aproveitados até o lunity de 175 Gun terço) do nubiero mimo de 

creditos em disciplinas do Curso 

9 1º Poderão ser obtidos créditos em outros cirsos de Pós-Graduação recouhecidos da ULI, até o 

hmnto da aictade do numero minimo de créditos necessarios em disciplinas deste Curso e contorme o plano de 

estudos aprovado para o aluno. 

3 2º - O aluno que abandonou o Ceiso, il ele retornando, submeler-sea a novo processo de seleção, de 

acordo com us normas vigenes, é lera os créditos obtidos anteriormente reavaliados, podendo us mesmos ser 

eaprovenitdos, dentio de leites fixiádos pelo Coleuado 
45º - O aprovelamento de créditos previsto neste artigo serã objeto de decisão do Colegiado 

CAPITULO 
DA PROGRAMAÇÃO PERIÓDICA DO CURSO 

At 20 - À programação do Curso sera proposta antialinente pelo Conselho Científico e aprovada pelo 

Colegado para o ano letivo sexto, no Fioal de cada ano levo, e especiicarã as disciplinas e suas exiuéncias, 

Con O respectivo número de créditos, cargas horárias e comentas. 

4 Umco - As disciplinas poderão ser imninistradas individual ou coletivamente sob a forma de aulas, 

lemuças airisidas, Lrabalhos monográficos, conferências, seminários, sessões práticas é com a utilização de meios 

derativos, nas quais se desenvolverá em profundidade o assunto visado, sempre fazendo apelo ao senso crítico, à 

capacidade de crtição dus discentes c, tamo quanto possivel, estimulando a pesquisa. 

CAPITULO IV 
DO CORPO DOCENTE 

Art 21 - O copo docente será constituido por Protessores Plenos, Participantes é Visitantes, credenciados 

por andicação do Conselho Cientifico, de acordo com Normas especiicas deltimidas pelo Colesiado do TPP, 

ubedecidas às retas vigentes na UFF. 

Mt 22 - Os credenciamentos dos professores do YPP terão validade por um periodo maximo de dois aros, 

podendo ser renovados com base no desempenho docente no periodo, avaliado de acordo com as Normas previstas 

vo Artigo 21, e seyundo proposta do Colegio ao Conselho Cientifico. 

SÉ - Ao final de cada ano impar, na reunião ordmária prevista no Artigo 8º, 3 1º, o Conselho Cientifico 

aprecia as propostas de iecredenciamento de protessores ja credenciados, cucaminhando-as ao Colegiado. 

9 4º - Eni linção do seu desempenho, o professor poderá passar da categoria de Pleno para Participante 

U MC Nversa 

945º - Para ter direro ao primeiro credenciamento, o professor, akêm dos critérios estabelecidos para o 

rectedencaunento, devera possue o gro de Doutor. 

CAPITULO V 
DOS ORIENTADORES ACADÊMICOS E DE DISSERTAÇÃO 

AM 23 - Cada aluno teia tm Orientador Acadêmico, indicado pelo Coordenador dente os professores 

plenos cv participantes quando da admissão do alimo no Curso, c aprovado pelo Colegiado, Cabcra aos 

Orientadores Academicos. 

a) Orientar e aprovar o plano de estudos dos alunos, quando da miscrição em disciplinas ; É 

b) Acompanhar o desempenho dos alunos, esclarecendo os procedimentos a adotar, quando solicitados e 

propondo as mecditas necussarias para corrigir problemas eventualmente detectados. 

$12- O alimo podera, mediante exposição fundamentada dingida ao Coordenador, que a submetera ao 

Colegiado, solicitar mudança do Orientador Acadêmico.
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42º - O Orientador Acadêmico podera solicitar. mediante exposição findamentada dirigida ao 

Coordenador. que determinado aluno seja desligado de sua orientação. 

Art. 24 - À medida que os alunos se decidam pelas linhas de pesquisa nas quais engajar-se-ão para 

desenvolver suas dissertações, os mesmos regquererão ao Coordenador a designação do Orientador de Dissertação, 

que devera fazer parte do copa docente do FPP. juntando declaração de concordância do professor em orientá-lo. 

41º - O alimo poderá, mediante exposição fundamentada dirinida ao Coordenador. que a submetera 20 
Colegiado, solicitar mudança do Ortentador de Dissertação. 

9 2º - À solicitação prevista no paragrafo anterior devera ser acompanhada de concordância de outro 
professor em orientá-lo. 

94 3º - O Ortentador de Dissertação poderá solicitar. mediante exposição fundamentada erigida ao 
Coordenador, que determinado aluno seja desligado de sua orientação. 

9 &º - O aproveitamento parcial ou total dos trabalhos desenvolvidos sob orientação do antigo 
Ortentador de Dissertação sera decidido pelo Colegiado do TPP. 

TÍTULO IV 

DO REGIME ESCOLAR 

CAPÍTULO | 

DA ADMISSÃO 

Art, 25 - O processo de acdinissão será regulamentado por proposta da Comissão de Admissão. aprovada 
pelo Colegiado e representativa das diferentes Áreas de Concentração do Curso, é o edital para admissão de 
candidatos será encaminhado pelo Coordenador ao Centro Fecnológico, visando compor o edital conjunto do 
mesmo, para posterior homologação na PROPP e publicação em Boletim de Serviço da Universidade 

Art. 26 - O candidato à admissão deverá satisfazer as sepuintes exigências: 

a) Ter concluido Curso de Graciação, conforme o 8 UNICO do Artigo 2º: 
b) Apresentar “curriculum vitae”, histórico escolar e demais documentos exigidos pelo Departamento 

de Aduunistração Escolar da Universidade. 
c) Apresentar declaração de que dispõe de pelo menos 10 (dez) horas semanais por cusciplina a cursar, 

para frequência às aulas, estudo orientado e outras abrigações escolares: 
d) Apresentar, quando for o caso. documento que ratifique à vinculação do candidato à ativulades 

docentes e de pesquisa. 

Art. 27 - O ingresso do almno pocera se dar por: 

a) Classificação no Exame de Seleção: 
b) Transferência de outros Cursos de Pós-Graduação “Stricto Sensu": 

Art. 28 - À admissão por seleção será realizada por Comissão de Admissão destgnada nos termos do 
Artigo 6º alinea “i” | e obedecerá à repulamentação aprovada pelo Colegiado, constituindo elementos de 
avaliação. entre outros: 

a) O diploma, o histórico escolar e o “curriculum vitae” 
b) o exame de seleção, do qual deverá constar prova de suficiência para a compreensão de textos 

técnicos-científicos em | (uma) lingua estrangeira definida pelo Colegiado e constante do Edital de Acimissão: 
c) Às regras estabelecidas pelo Edital de Admissão aprovado pelo Colegiado do TPP, 

Ant. 29 - Existindo vagas e a critério do Colegiado poderão ser aceitos, à titulo de transferência, alunos 
de outros Cursos de Pos-Gracduação “Stricto Sensu” credenciados pelo Conselho Federal de Educação. desde que: 

a) Satisfaçam as condições do Artigo 26; e 
b) Apresentem o lstórico escolar do Curso de Mestrado de origem,
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CAPITULO II 

DA MATRICULA E INSCRIÇÃO EM DISCIPLINAS 

Au 50 - Nos prazos estabelecidos no Calendario Escolar, o aluno deveiá requerer mtatricula & mascrição um 
no menos 2 feluas) elisciplitas pos periodo letivo, mscrevendo-se tambent en dissurtação Caso necessite de apenas 
tee disciplina para integraliza 24 (vinte e quatro) créditos em disciplinas 

9 1º - A matricula do aluno que se inscrever apenas em disciplinas só será válula se aprovada pelo seu 
Opentador Acadêmico, 

9 +º- A matrteula do aluno que se inscrever em dissertação só seia etetivada com aprovação do seu 
Ormnvitados de Dissertação 

$ 3º - Ale o final do primeiro periodo letivo ent que se inscrever en dissertação 0 aluno deverá ter seu 
Projto de Dissertação aprovado pelo Colegiado, conforme O Artigo 6º, alinça “im”, Caso contrário, serâ 
considerado seprovado nessa atividade. 

Mt 31 - O aluno poderá requerer cancelamento em uma ou mais disciphinas, nO prazo maximo estabelecido 
no calendario aprovado pelo Colegiado do TPP, em consonância com o aprovado pelo Conselho de Ensmo 
Pesquisa, desde que respeitado o limite minimo fixado pelo Artigo 30. 

9 Unico - O requerimento de cancelamento da inscrição em discuplmas deverá ser submetido à 
apreciação do Orientador Acadêmico, antes do seu processunento noumnal. 

MU SL O atumo podera rapucrer ao Coordenador, dentro dos prazos determinados pelo calendário escolar, 
Bancamento solicitado ade matricula, 

9 Lico - O cancelamento de inscrição em todas as disciplinas, bem como a não efetivação da mnscrição 
cada perodo letivo, Caracietizam q trancamento automático de matricula. 

Ma 33 - O número máximo de trancamentos, solicitados ou aulotnáticos, são 2 (elois) petlodos letivos, 
COISCeUNvOS ow tido, seido vedado o Lrancamento depois de iniciado q último petivdo letivo 4 que toi dtcito, 

ME Sd Havendo vaza. o retomo às atividades discentes que estejuno con a imateicula draticadk será 
petatido mas sensuintes condições 

4) Constatar-se a viabtlulade de conclusão do curso no prazo máximo previsto no Ástigo Tó, 
b) Ler sido claborado plino de estudo estabelecendo as exigências para complementação dos crélitos 

ebiulos e atualização do conhecimento em linção do curriculo em VILOF; 
c) ter sido requerido de acordo com 0 calendário escolar e ter ubtido parecer tavorável da Coordenação, 

tendo em vista O desempenho antertor do candidato: 
dy Maver dispombilidade de professor para atuar como Origutador Acadêmico ou de Dissertação, 

Comórine O Case. 

ME 35 O aluno tera sua matricula cancelada quando: 

a) Esgotaro prazo baximo de duração do eriso fixado no Arugo Jo; 
b) Et 2 (dois) periodos letivos, consecutivos ou não, não obtiver créditos por falta de aproveitamento ou 

de Hequençia cru todas as disciplinas em que se inscreve, salvo e casos excepcionais, por motivo de lorça maio 
justticado é aceito polo Colegiado; 

cho teprovado 2 fduas) vezes na muesula disciplina ou atividade acadêmica: 
d) Pelo terceiro periodo letivo, consecutivo ou não, estiver com a matiicula trancada, automatica ou 

sodio 

CAPITULO HH! 

DA FREQUÊNCIA E DA AVALIAÇÃO DO APROVEFFAMEN'TO ESCOLAR 

Mt 56 - A egquência a todas as atividades será obrigatôria, exigindo-se 0 mimo de 75% (selenta é CHICO 
por cento) de presença eletiva por disciplina ou atividade. 

ME STO A venticação do aproveitamento podera sei feita por meio de provas, testes, Uiabalhos praticos ot 
monosAficos & palticipações eim seminários ou sessões cientificas.
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& Unico - Embora os resultados parciais possam ser avaliados em grans. variáveis de O (zero) a TO (dez). 

com precisão de um décimo. o resultado final das avaliações de cada disciplina sera expresso cm conceios de À q 

D, que corresponderão, respectivamente, aos graus: | 

À (excelente) - 9.0 (nove) a 10.0 (dez) 

B (bom) - TO (setc) à 8,9 (oito virgula nove) 

C (regular) - 6.0 (seis) à 6.9 (seis virgula nove) 

D (msuficiente) -abaixo de 6,0 (seis) 

An. 38 - O aluno que tiver frequencia superior ao minimo exigido, na forma do Artigo 36. faia jus aos 

creditos da disciplina desde que obtenha resultado final igual ou superior ao conceito C. 

8 Unico - Em casos excepcionais e de força maior, o professor da disciplina poderá provisoriamente 
atribuir ao aluno o conceito | (incompleto), válido pelo prazo máximo de 30 (trinta) dias cormedos, para que seja: 
completado o trabalho de avaliação do mesmo. Findo este prazo, o professor estabelecerá o grau definitivo c O 
conceito correspondente. Caso não o faça, o Coordenader. após consulta ao professor da disciplina. deverá lançar 
o conceito D, 

Art. 39 - Como parte dos requisitos para a conclusão do Curso €e obtenção do diploma correspondente, o 
aluno deverá obter conceito médio pelo menos igual a B nas disciplinas cursadas como aluno do FPP. calculado 
pela media dos conceitos alcançados em cada disciplina. ponderados pelo número de créditos de cada disciplina. 

CAPITULO IV 

DOS TRABALHOS FINAIS 

Art, dO - O alimo deverá solicitar ao Coordenador a designação do professor Orientador de Dissertação, a 
ser homologado pelo Colegiado. até o final do último periodo letivo anterior aq periodo no qual se inscrever pela 
primeira vez em dissertação, na forma prevista no À tizo 30, 

9 [É - À designação devera recair em docente credenciado pela PROPP para orientação, atendidas as 
peculiaridades da Área de Concentração e da linha de pesquisa e, quando possível. o limite estabelecido no Antigo 
al. 

4 2º - O ortentador poderá indicar ao Colegiado um especialista para orientar parte especifica do 
trabalho . mediante justificativa e apresentação do curriculo do mesmo. 

3 5º - O professor desta Universidade, credenciado pela PROPP como professor Pleno ou Participante 
do TPP, poderá ao se aposentar, ouvido o Conselho Cientifico do FPP, orientar dissertações sem ónus para a 
Universidade, 

$ 4º - O Orientador de Dissertação podera ser substituido, conforme previsto no Áitigo 24. 

Art. dl - Cada professor não poderá orientar mais que 5 (cinco) alunos simultaneamente, ressalvados as 
casos de superposição de início e fim de orientação. 

$ Unico - Em casos excepcionais. podera ser ultrapassado o limite a que se refere este Artigo. mediante 
decisão do Colegiado do TPP. 

Art. d2 - Com a supervisão do seu Orientador. o aluno elaborará o Projeto de Dissertação que, subscrito 
pelo autor e visado pelo Orientador, será entregue à Coordenação até 30 (trinta) dias corridos após o início de 
primeiro periodo letivo em que se inscrever em dissertação, para permitir o cumprimento do prazo previsto no 
Artigo 30. 4 3º. 

$ 1º - O não cumprimento deste prazo sujeitará o aluno à reprovação em dissertação no periodo. 
9 4º - O Coordenados será responsável pelo encaminhamento ao Colegiado, em tempo hábil. dos Projetos 

que tenham sido entregues à Coordenação dentro do prazo previsto. 
4 3º - Do Projeto de Dissertação, que devera obedecer a padrão estabelecido pelo Colegiado. deverão 

constar:
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Cuntinutação 

apo útio, 

Ly) a delitmição do problema, 
vd) a jusuticativa do mento do assunto escolhido é as caracteristicas do fútuio trabalho, 
d) descrição da metodoloma é dos mitos necessários: 

opa tibliosiatia basicas, 

D cronoguina justificado por quantificação de prazos, com dat limule prevista para entrega do testo de 
dissertação pia exame e defesa 

MLS À olicialização do trabalho de dissertação só se concretizarã cont à aprovação da Proposta pelo 
Colegio e tido dispensara o aluno da inscrição formal ent dissertação no iuício de cada perivdo letivo 

SEO Colendo estabelecera o processo de avaliação da dissertação. 
4 2 - O aluno insento em dissertação deverá entrevistar-se com seu Oricutador com a frequencia 

Iecomendado para o necessário acompanhamento da execução do trabalho, podendo, quando da avaliação, ser 
reprovado no penodo tetivo por motivo de deficiência no progresso da execução de seu trabalho final em relição 
do previsto no Projeto de Dissertação, à critério do Orientador, ouvido o aluno 

9 5º - Não se exige que a dissertação de mestrado apresente caracteristica de pionciuismo, é sim que O 
candidaio dettonstre donunio do assunto, atualização ma bibliografia e capacidade de sastematizal soluções com 
ttaieito pessoal pura problemas objetivos à gle relacionados, apresentando e discutindo Os divei sos aspectos da 
Honterra do conhecimento. 

Mt dA - Concluída a dissertação, integralizados os créditos em disciplinas com conceito inédio conforme 
estabelecido no Artigo dO e satisfeitas as exigências de participação em seminários definidas pelo Colegiado e 
aprovadas pelo Conselho Cientifico, em cumprimento ao disposto no $ Unico do Artigo 18, o aluno deverá 
requerer do Coordenador as providências para sem exame, anexando ao requerimento uma declaração do professor 
Orrentador de que o trabalho está em condições de ser julgado, devendo este processo sur submetido ao 
prometo do Colegiado. 

MU AS A Comissão Examinadora, constituida de no minimo 3 (Uês) membros, dus CURAS cd anita aa cleves 
ter titulação du Doutor qu cguivalente e no minimo um deve ser exterio à UFF. 

$ Lucro A Comissão Examinadora será presulida pelo professor Orientador da Dissertação. 

Mio - O telatónio e o Itlgamento da Comissão Exannadora constarão de Ata na qual conchnr-se-i, por 
ateio de parecer fundamentado, pela aprovação ou não do trabalho 

Sd - O parecer podera concluir pela aprovação sujeita condicionalmente ás modificações on 
cuipiementações indicadas pela Coniissão Exanunadora, caso em que será fixado mn prazo, de acordo com o 
Muno. pia as necessarias coriuções e cdição da redação detuntiva, ficando à aprovação concretizada com à 
lavratura de termo aditivo à Ala, assmado pelo Orientador, onde fique assegtirado o cumprimento das existências 
Este prazo não podera ultrapassar a duração do Curso, na forma do Artigo |6 deste Regimento. O não 
cumprimento do prazo supra seterido sem justificativa acerta pelo Colegiado suspende o processo de Exame, que 
so seia retontido por requerimento do aluno aceito pelo Colegiado. 

9 2º - À forma de apresentação das dissertações será definida por Resolução do Colesiado, obedecida à 
pádionuidação dá Universidade. 

3 5º - Apos a aprovação da versão defiriva da dissenação, o aluno entregara à Secretaria do TPP | 
(mn) exemplar para cada membro da Comissão Examinadora e mais 3 (Uês) exemplates para o TPP, apresentados 
de gvordo com às nommas pertinentes. 

SC - Os exemplares da dissertação aprovados para divulgação serão autenticados por declaração da 
Coordenação, colocada em seguida à Folha de rosto, onde constem os nomes do Orientador e da Comissão 
Esunnnadora via data de aprovação, 

ME 4? - O amo que não obtiver aprovação poderá requerer, mediante exposição jusuficada ao Colegtado 

do PPP prazo para reclaboração do trabalho e sua apresentação, observado o prazo máximo de duração do Curso 
estubelecido go Arugo Tb 

9 Unico - À antesposição de recurso contra à decisão da Comisão Examinadora devera ser teta pelo 

Muno, com aprovação do Professor Orientador, para a devida apreciação pelo Colegiado, no prazo máximo de 5 

(emcop dias euis q comtar da decisão, O Colegiado, juntamente com o professor Orientidor, deverá julgar o 

rectuso & Cormmuntcar tommaliiceno a sua decisão ao alimo vo prazo máxuio de 30 (rnta) dias corridos da 

interposição do recuiso.
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CAPÍTULO V 

DA CONCESSÃO DE GRAU E EXPEDICÃO DO DIPLOMA 

Art. d8 - Apos a aprovação na dissertação e atendidas as demais exigências do Regulamento dos Cursos 

de Pós-Graduação “Stricto Sensu” da UFF e deste Regimento, sera concedido ao aluno o grau de Mestre em 

Engenharia de Produção. 

Art. 49 - Para fim do que trata o Ártipo 53 do Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação da UFF. o 

Coordenador encaminhara ao Centro Tecnológico a documentação pertinente, visando instauração de processo de 
habititação ao grau de Mestre pela PROPP, constando obrigatoriamente a Ata da sessão de julgamento da 
dissertação. com as assinaturas dos membros da Comissão Examinadora, e o termo aditivo do cumprimento de 

exigências assinado pelo Ortentador, quando aplicável, e o Histórico Escolar do aluno. 

4 Unico - À PROPP, depois de verificar se foi cumprida a legislação vigente. encaminhará o processo à 
PROAC para expedição do diploma e devido registro. 

TÍTULO V 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 50 « Os alunos matriculados no Curso quando da aprovação deste Regimento obedecerão aos seguintes 
Critérios: 

a) Os alunos que já tiverem concluido todos os créditos de disciplinas previstos no Regimento anterior 
ou que tenham obtido aprovação em no minimo 8 (oito) disciplinas, entre as quais se incluam as obrigatorias, 
deverão matricular-se em dissertação e submeter Projeto de Dissertação no princiro periodo letivo após q 
aprovação deste Regimento, caso ainda não o tenham aprovado pelo Colegiado: 

b) Os alunos que satisfaçam as condições da alinea “a” terão o prazo máximo de 2 (dois) periodos 
letivos para a conclusão do Curso, excluidos os periodos de trancamento a que tem direito, sujeitando-se no 
processo de avaliação previsto no Artigo 43, 8 |", e à regra de cancelamento da matricula estipulada no Artigo 
35, alinea “ce”. além das regras estabelecidas no Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação “Stricto Sensu” ela 
UFT: 

c) Os demais alunos deverão completar o total de 8 (oito) disciplinas aprovadas, compitadas as já 
cursadas, e desde que nelas estejam incluidas as disciplinas consideradas obrigatorias no cstrriculo aprovado pelo 
Conselho Cientifico, e terão o prazo máximo de 4 (quatro) periodos letivos para a conclusão do Curso, excluidos 
os perrodos de trancalnento a que têm direito, sujeitando-se às demais regras estabelecidas neste Resimento e no 
Regulamento dos Cursos de Pós-Graduação “Stricto Sensu” da UFF, no que for aplicavel. 

8 Unico - Os prazos fixados neste Artigo poderão ser prorrogados por no máximo 2 (dois) periculos 
lettvos, a critério do Colegiado do TPP e obedecidos os prazos máximos definidos no Regrlamento dos Cursos de 
Pós-Graduação “Stricto Sense” da UFF, 

Amt. 51 - Os professores credenciados no TPP por ocasião da aprovação deste Regimento terão o sei 
credenciamento prorrogado pelo prazo máximo 2 (dois) anos, findo o qua! serão aplicados os criterios de 
recredenciamento previstos no Artigo 22 deste Regimento. 

Art. 52 - O Coordenador analisará os casos omissos e encaminhará proposta de solução ao Colegiado. para 
aprovação. 

  

 


